
 Moto Club e Estilo decidem vaga 
na inal do Estadual de Basquete
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Corrida contra a corrupção 
acontece dia 10 de dezembro, 

com largada na Praça  do 
Pescador - Avenida Litorânea.  
A concentração se inicia às 6h 

com largada às 7h.

ANOTE

33ºmáx 22ºmin

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.
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MARÉ BAIXA
01h54 .............................0,7m
13h56 ..............................1,1m

MARÉ ALTA
07h53 .............................5,5m 
19h54..............................5,4m

Atraídos pelo poder
A  maior preocupação no grupo Sarney no momento é com a erosão que sua base política vem sofrendo. Dos 18 

partidos que se coligaram com a candidatura do grupo Sarney  em 2014, um terço já abandonou o bloco. A maioria 
dessas lideranças buscou apoio e aliança no grupo do governador Flávio Dino para as eleições de 2018.
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Você tem 
medo 

de quê?

SUSTENTABILIDADE
Saiba como 

cultivar horta 
em casa

PÁGINA TRÊS

Lançado no início de outubro, 
o Minha EscolApp, aplicativo 

para os alunos acompanharem 
e participarem da gestão 

dos colégios da rede pública 
estadual maranhense, já tem 

cerca de 2 mil downloads. 
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O Imparcial inicia hoje 

Valéria

OS MELÔS 
DA ILHA

Na segunda reportagem da série "Melôs da Ilha", falamos sobre o Reggae Dance, melô que virou 
estilo, porém, não rola mais em festas atuais e raramente é ouvido nos vários programas de rádio da cidade. IMPAR

FOTO

Restaurantes Populares triplicam no Maranhão
No estado, ao longo de três anos, o número de unidades passou de seis para 16. 

A maioria dos restaurantes está descentralizada.     VIDA

Equipe rubro-negra está pronta para conseguir uma vaga na decisão. O jogo será contra 
a equipe do Estilo e válido pelo Campeonato Maranhense de Basquete Adulto, tendo como 

local o Ginásio Paulo Leite, no Complexo Canhoteiro.    ESPORTES

Quem sofre com um 
medo irracional tem que 
lidar com as barreiras da 
fobia. Enfrentar o medo, 
no entanto, é o melhor 

remédio.  VIDA

R$ 11 milhões do 
abono 2015 não 
foram sacados 
no Maranhão

NEGÓCIOS

NATAL    Folia de Reis     Exposição retrata a visita de reis ao Menino Jesus   
IMPAR

Aplicativo 
auxilia alunos 

de escolas 
estaduais
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Políticos membros de diversos partidos transpuseram a ponte do sarneísmo e migraram para o “comunismo” do atual governador, Flávio Dino 

IMPAR
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Consumo das 
famílias cresce

DÍVIDAS

A psicóloga Daniele Loyola, de 41 anos, também evita abrir a carteira. “Eu me concentrei no 
pagamento das dívidas. Nada de supérfluos. Agora no Natal, só ganharão presentes minha 
mãe e meu padrinho”, reforçou. A aposentada Walderez Berezowski, de 56 anos, voltou 
recentemente a morar em Brasília. Alugou um apartamento mobiliado e pondera se vale a 
pena trocar alguns eletrodomésticos. Com caneta e papel, ela fazia cálculos. “Quero comprar 
cama, fogão, geladeira e máquina de lavar. Os preços, realmente, não estão convidativos. Já 
visitei várias lojas e ainda não decidi o que fazer”, afirmou.
A diarista Sandra Maria Faria de Jesus, de 47 anos, também está pesquisando, com pouca 
esperança de levar alguma coisa para casa. “Olhando detalhadamente, percebi que as ofertas 
são mentirosas. Os valores pouco se alteram. Não vai ser desta vez que vou trocar a geladeira. 
Ficarei com a velha, enquanto estiver funcionando”, contou Sandra.
Cláudia Oliveira,  de 46 anos, funcionária pública, confessou que é consumista. “Meu filho está 
criado, cumpri minha missão. Agora gasto em viagens e em tudo que me dê conforto”. Ela 
buscava um fogão elétrico de quatro bocas. “Quero realmente levar essa cooktop. Achei que 
conseguiria desconto. Mas está difícil”, declarou.

ARGENTINA

Familiares exigem a retomada das buscas

Pelo segundo trimestre consecutivo, brasileiros gastam mais. Queda da inflação e dos 
juros, aliada ao crescimento da massa salarial com a redução do desemprego, estimula 

compra de produtos e serviços. Incremento, em 12 meses, é de 2,2%, segundo o IBGE

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@gmail.com

Foi apenas depois de desem-
barcar em Daca, capital de Ban-
gladesh, que o papa Francisco 
pronunciou o nome omitido, por 
prudência diplomática, na pri-
meira escala de sua viagem pela 
Ásia, em Mianmas. Durante en-
contro com representantes da 
minoria muçulmana birmane-
sa refugiados no país vizinho, 
o pontífice pediu perdão à co-
munidade dos rohingyas — cujo 
êxodo comoveu o mundo, mas 
incomoda o governo de Mian-
mar, que não os reconhece como 
uma minoria étnico-religiosa per-
tencente à população do país e 
retirou-lhes a cidadania.

“A tragédia de vocês é muito 
difícil, muito grande, mas tem 
um lugar em nossos corações”, 
discursou Francisco, depois de 
ouvir de 16 rohingyas relatos so-
bre violência e discriminação so-
fridas no país vizinho e sobre o 
sofrimento anônimo nos campos 
de refugiados em território ben-
gali. “Em nome de todos aqueles 
que os perseguem, que lhes fi-
zeram mal, e principalmente na 
indiferença do mundo, eu peço 
perdão!”, disse o líder católico. 
“A presença de Deus, hoje, tam-
bém se chama rohingya.”

Na semana que antecedeu a 
chegada do pontífice, os governos 
de Daca e Yangun anunciaram 
um acordo para dar início ao re-
torno, a despeito dos receios ge-
neralizados quanto às garantias 
de segurança para o reassenta-
mento. Quando cassou a cida-
dania dos rohingyas, o governo 
birmanês alegou que se trataria 
de cidadãos de Bangladesh — 
que os recebeu como refugia-
dos, mas não como cidadãos.

“Deixem-nos continuar a fa-
zer a coisa certa e a ajudá-los”, 
pediu o papa, que abençoou 
mulheres e crianças da comu-
nidade ao fim de um encontro 
interreligioso. Antes de fazer uso 
da palavra, ele ouviu um muçul-

mano, um budista, um hindu e 
um católico. Depois, segurou a 
mão dos refugiados, ouviu o re-
lato de cada um.

“O papa é o líder do mundo. 
Ele deve dizer a palavra rohin-
gya, porque nós somos o povo 
rohingya há várias gerações”, co-
mentou Mohammad Ayub, de 
32 anos, que perdeu o filho de 3 
anos, morto na onda de violên-
cia em Mianmar. Shawkat Ara, 
de 12 anos, chorou após encon-
trar o visitante. “Meus pais foram 
mortos, não tenho mais alegria”, 
declarou. Hafez Mohammad Nu-
rullah, de 27 anos, garantiu que 
a aspiração dos refugiados é re-
tornar a Rakhine, mas com se-
gurança: “Queremos recuperar a 
cidadania birmanesa. É a quin-
ta vez que minha família foge 
para Bangladesh para escapar 
das perseguições”.

Nos campos improvisados 
em território bengali, com popu-
lação comparável à de algumas 
cidades, os rohingyas vivem em 
condições precárias de abrigo, 
sem acesso a saneamento e na 
dependência de doações para 
alimentar-se. A situação é con-
siderada a pior crise humanitá-
ria atual pelas Nações Unidas, 
que classificam como “limpeza 
étnica” a política adotada pelas 
autoridades e pelo Exército de 
Mianmar.

Em seu discurso, Francisco 
elogiou Bangladesh pelo “espí-
rito de generosidade e solidarie-
dade” demonstrado na recepção 
aos refugiados, e pediu às autori-
dades locais “medidas eficazes” 
de amparo. Com 160 milhões de 
habitantes, o país é um dos mais 
pobres do mundo e um dos que 
mais sofrem com as mudanças 
climáticas, que potencializam o 
impacto das enchentes sazonais, 
especialmente na região de Daca. 
O grande imã Farid Uddin Masud, 
líder dos muçulmanos bengalis, 
festejou o “grande apoio” do papa.

O
s brasileiros voltaram às 
compras no terceiro tri-
mestre. De julho a setem-
bro deste ano, gastaram 

R$ 1,048 trilhão — o equivalente a 
63,9% do Produto Interno Bruto 
(PIB), de R$ 1,641 trilhão. O con-
sumo das famílias, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), teve 
incremento de 1,2% no terceiro 
trimestre e de 2,2%, em 12 meses. 
De abril a junho deste ano, cor-
respondia a 62,6% do PIB, com 
R$ 1,021 trilhão.

De acordo com o IBGE, influ-
íram no bom desempenho des-
se item, pelo segundo trimestre 
consecutivo, a desaceleração da 
inflação, a redução da taxa básica 
de juros e o crescimento real da 
massa salarial. E, quando a po-
pulação tem folga no orçamen-
to, mesmo pequena, pelo menos 
dois setores avançam: o comér-
cio (alta de 3,8% em 12 meses) e 
os serviços (expansão de 1% no 
período). O mais importante, no 
entanto, é a sinalização do retor-
no da confiança, destacou Alex 
Agostini, economista-chefe da 
Agência Austin Rating.

“Medidas pontuais do gover-
no, como a liberação do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e dos quase R$ 3 bilhões do 
primeiro lote do Imposto de Ren-
da, por exemplo, foram aparen-
temente isoladas, mas com con-
sequências associadas”, afirmou. 
Quem pegou o dinheiro poupou 
ou pagou dívidas, teve o crédito 
restabelecido e agora está apro-
veitando para consumir. Para o 
economista, o Brasil não voltará às 
condições positivas de 2008, “por-
que havia uma onda de crescimen-
to global fora da curva”. “Teremos 
um consumo crescente e come-
dido porque o desemprego ainda 
está alto”, assinalou.

Medidas tomadas pelo Go-
verno do Brasil para expandir o 
diagnóstico de pacientes com 
HIV e assegurar o fornecimen-
to de medicamentos antirre-
trovirais possibilitaram a re-
dução nos casos e óbitos por 
aids no País, mostra o Boletim 
Epidemiológico de HIV/Aids, 
do Ministério da Saúde.

De acordo com a publicação, 
no ano passado foram registrados 
38 mil novos casos de aids - 5,1% 
a menos do que em 2015. A taxa 
de detecção de HIV no período 
foi de 18,5 a cada 100 mil habi-
tantes. Já no ano anterior, esse 
indicador era de 19,5/100 mil.

Neste ano, 541 mil pessoas 
devem receber medicamentos 
de forma gratuita do governo 
do Brasil, único país do mundo 
com previsão legal para distri-
buição dos remédios.

Testes e profilaxia

Outra ação que facilita o 
diagnóstico da infecção é a po-
pularização de testes rápidos. 

Neste ano, mais de 10 milhões 
de unidades foram distribuí-
das, um volume 49% superior 
ao registrado em 2016. A re-
dução do tempo para início 
do tratamento de 101 para 41 
dias também favoreceu a que-
da na mortalidade da doença 
em 7,2% nos últimos dois anos.

Além disso, o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) vai passar a 
adotar a profilaxia pré-expo-
sição ao HIV (PrEP) de modo 
progressivo. Sete mil tratamen-
tos foram comprados e distri-
buídos a 22 municípios. Para 
suprir a demanda, 3,6 milhões 
de remédios foram adquiridos.

No próximo ano, mais 16 es-
tados devem ter acesso à terapia, 
voltada para o público-alvo de-
pois do teste de HIV. Também há 
testes disponíveis em farmácias.

Todo esse esforço viabiliza o 
cumprimento da meta do Pro-
grama Conjunto das Nações Uni-
das sobre HIV/Aids (Unaids), já 
que 91% das 830 pessoas vivendo 
com HIV já não possuem mais 
o vírus detectável no sangue.

Familiares de tripulantes do 
submarino ARA San Juan, desa-
parecido há 17 dias no Atlântico 
Sul, cobraram ontem da Casa 
Rosada a continuidade às buscas 
por sobreviventes, encerradas 
pela Marinha de Guerra argen-
tina na noite da última quinta-
feira. Segundo os militares e es-
pecialistas, já não há esperanças 
de haver alguém com vida na 
embarcação, que transportava 
44 pessoas. Apesar disso, o go-
verno só pretende declarar os 
tripulantes mortos depois de 
obter pelo menos uma fotogra-
fia da embarcação, de acordo 
com o jornal argentino Clarín.

“Exijo que o presidente Mau-
ricio Macri reverta a decisão de 
abortar o resgate. Estamos aban-
donando (os tripulantes) e não 
posso ficar calado”, reclamou 
Luis Tagliapietra, pai de Damián, 
um tenente de 27 anos que se 
encontrava no submarino de-
saparecido, e um dos muitos 
parentes de tripulantes reuni-
dos na entrada da base naval 
de Mar del Plata.

Diante da situação, Macri 
cancelou parte da agenda de 
ontem. Coube ao ministro da 
Defesa, Oscar Aguad, conver-
sar com parentes da tripulação. 
“Nós sabemos que eles estão 
vivos”, gritaram os familiares. 
“Sigo com esperança e fé. Nos-

MINISTÉRIO DA SAÚDE

VISITA

Boletim mostra redução 
de casos de Aids no país

Papa chama pelo nome 
os rohingyas na Ásia

Loyola concentrou-se no pagamento de dívidas. Para o Natal, decidiu presentear só a mãe e o padrinho
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Na prática, os consumidores 
ainda sentem o orçamento aper-
tado e os preços salgados. A pro-
fessora aposentada Neide Santos, 

de 67 anos, compra o estritamente 
necessário. “Não percebi a tão fala-
da queda dos preços. Meu salário 
também não aumentou. Comprei 

uma geladeira porque a antiga, após 
sete anos, pifou. Fiz a troca, não 
pelo desempenho da economia, 
mas por necessidade”, destacou.

Papa Francisco no encontro com representantes muçulmanos

Parentes do tenente Damián em Mar del Plata: apelo ao presidente para que as buscas continuem

so otimismo permanece, inde-
pendentemente do que eles di-
zem”, disse Jorge Villareal, pai 
do oficial Fernando Villareal, 
de 38 anos.

Embora tenha desistido do 
resgate da tripulação, a Arma-
da vai prosseguir na procura do 
casco do submarino. A decisão 
foi tomada durante uma reunião 
entre Aguad e o chefe da Mari-
nha, o almirante Marcelo Srur. 
O porta-voz da Armada, Enri-
que Balbi, explicou que, ape-

sar de não ser possível afirmar 
que os tripulantes morreram, 
já transcorreu o dobro do tem-
po estimado para se encontrar 
alguém com vida. Balbi desta-
cou ainda que não há evidência 
alguma do naufrágio nas áreas 
exploradas.

Ao longo de duas semanas, 
foram vasculhadas 557 mil mi-
lhas náuticas quadradas de 
exploração visual e 1.049.479 
milhas náuticas quadradas de 
exploração por radar, sem con-

tato com o submarino.
Com o apoio de 18 países, 

os trabalhos mobilizaram 4 mil 
homens, 28 navios e nove aero-
naves. A Marinha dos Estados 
Unidos anunciou o envio de um 
novo veículo de rastreamento 
por controle remoto — o CURV-
21 — para auxiliar nas opera-
ções de busca. O submergível 
é capaz de descer até 20 mil 
pés (6.096m) e está equipado 
com um sonar e uma câmera 
de alta resolução.



Saiba como 
cultivar horta 

em casa
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Como iniciar 
uma horta
nVasos devem estar sempre furados 
para não haver acúmulo de água, 
que pode levar ao apodrecimento 
das raízes.
nVeriicar se a terra está úmida. Se 
sim, espere ela secar para uma nova 
rega.
nA terra, inicialmente, deve ser 
compostada com farinha de osso, 
carvão vegetal e torta de mamona 
- é um adubo orgânico usado em 
jardins como fonte do nutriente. 
Caso tenham animais, substituir 
a torta de mamona por torta de 
algodão, pois provoca alergia neles.
nSe for canteiro, ele deve ter no 
máximo 60cm, essa é a distância 
média do alcance dos braços, 
evitando-se entrar no canteiro, 
pois a pisada compacta a terra e 
atrapalha a oxigenação das raízes e 
penetração da água.

 Erros comuns 
no cultivo 
n Pôr casca de ovo inteira como 
reposição do cálcio, ela tem que ser 
triturada ou pilada pra icar como 
farinha de osso e misturada na terra 
pra acelerar a decomposição.
n Pôr borra de café em cima da 
terra como reposição de fósforo e 
potássio. A borra cria um fungo que 
se aloja nas raízes, mas, para evitar 
isso, ela deve ser compostada junto 
com a terra.
n Pôr carvão do fogareiro ou 
churrasco com sal e gordura como 
reposição do magnésio e manganês. 
Esse item deve ser usado sem uso 
anterior e triturado.
n Rega feita com o sol a pico 
cozinha as raízes capilares. O ideal 
é regar pela manhã, para a planta 
não passar o dia sedenta, ou no im 
da tarde. 

Cuidados 
específicos 
podem 
ajudar a 
manter o 
cultivo de 
várias mudas 
e ter uma 
horta variada 
em casa

LISIANE MARTINS

A
s experiências com 
plantas durante a in-
fância e a vontade de 
um amigo em espalhar 

ipês por São Luís fizeram com 
que Marcelo e Janaína Gatinho 
dividissem as funções de téc-
nico em microcomputadores e 
professora de yoga com o tra-
balho de hortelãos – homem e 
mulher que cultivam horta – e 
criassem há dois anos o pro-
jeto “O Dedo Verde”. 

O casal, além de cultivar plan-
tas em casa, também trabalha 
com encomendas de mudas es-
pecíficas, comercialização da-
quelas que cultivam em casa, 
na criação de hortas orgânicas 
e também consultoria analisan-
do o local em relação ao posi-
cionamento do sol e estudo do 
solo, com o resgate de mudas 
que seriam descartadas. O tra-
balho, além das redes sociais, é 
divulgado principalmente em 
feiras e eventos.

“O Marcelo, durante a infân-
cia, trabalhava nos canteiros e 
jardins dos avós e tias como sua 
primeira fonte de renda, criando 
em seguida o seu próprio can-
teiro em casa. Mas veio a ado-
lescência e terminou ficando es-
quecido. No entanto, houve um 
resgate desse gosto pelo verde, 
tendo como ponto de partida o 
convite de um amigo que pos-
sui um projeto de arborização 
das avenidas e canteiros de São 
Luís plantando ipês. Isso pro-
porcionou um retorno às ativi-
dades adormecidas. Apenas com 
o passar tempo, o que era lazer 
foi ganhando força a cada exem-
plar novo, que se tornou uma 
coleção de ervas medicinais, de 
árvores frutíferas, hortas, orquí-
deas e resgaste de plantas que se 
tornaram bonsais e que virou 'O 
Dedo Verde'”, explica Janaína.

Com a experiência no uni-
verso verde, Marcelo e Janaína 
dão dicas de como começar uma 
horta em casa ou apartamento, 
os cuidados necessários e apon-
tam os erros mais comuns co-
metidos por quem quer iniciar 
um cultivo.

Marcelo e Janaína Gatinho criaram “O Dedo Verde” há dois anos e ajudam na criação de hortas e resgate de plantas

1Orégano - Se adapta muito bem 
ao cultivo em vasos. O plantio pode 
ser feito por sementes ou por esta-

quias da própria planta. “Lembre-se sem-
pre que o vaso deve ter uma boa profundi-
dade para permitir o desenvolvimento da 
planta e furinhos no fundo que garantam 
uma boa drenagem. O espaçamento deve 
ser de 30cm entre uma plantinha e outra, 
e se adapta muito bem ao cultivo em vasos. 
O solo deve ser mantido levemente úmido, 
mas sem exageros, pois, tanto a falta, como 
o excesso de água, poderão prejudicar a 
sua plantinha. Basta regar para manter o 
solo úmido de leve (o que vai depender da 
temperatura) e sempre nos horários mais 
propícios: comecinho da manhã ou inal-
zinho da tarde. Em geral, o recomendável 
é regar o orégano de duas a três vezes por 
semana”, enfatiza a horteloa.

2Alecrim - Se adapta a qualquer 
tipo de solo, mas prefere os secos, are-
nosos e bem drenados. As regas de-

vem ser feitas frequentemente após o plan-
tio, enquanto as plantas são jovens, para 
que o solo se mantenha úmido. “Depois de 
desenvolvidas, a irrigação deve ser contro-
lada, de uma forma que a terra seque nos 
intervalos, pois o alecrim é bem resistente 
a períodos de seca. Quanto à localização, é 
muito importante lembrar que, para o culti-
vo ocorrer de forma correta, o local em que 
ele será plantado deve receber luz solar de 
uma forma que o atinja diretamente, por 
pelo menos cinco horas diárias. Vale lem-
brar que o alecrim é uma planta perene e, 
se cultivado corretamente, pode produzir 
bem por até dez anos”.

3Hortelã -  Pode ser cultivada em 
lugares ensolarados ou em sombra 
parcial. É mais fácil manter o solo úmi-

do quando cultivada em sombra parcial e 
ambiente fresco, principalmente quando sua 
região tem um clima mais quente. “O ideal 
é que o solo nunca seque durante o ciclo 
de crescimento das plantas. É necessário 
prestar atenção no plantio de hortelã, pois 
a maioria das espécies é invasiva, poden-
do se espalhar rapidamente. A plantação 
deve ser mantida sob controle, cortando 
as plantas para impedir que se espalhem 
para fora da área destinada ao seu plantio. 
Em hortas domésticas, é mais convenien-
te cultivar a hortelã em vasos, jardineiras 
e outros contêineres, para restringir mais 
facilmente o seu crescimento e impedir que 
se espalhe e invada o espaço destinado a 
outras plantas”, explica.

4Tomate - Requer-se um solo sol-
to e fértil, aconselha-se que este seja 
preparado com adubo ou estrume 

antes da plantação dos tomateiros. 
“Recomenda-se a aplicação frequente de 
adubo ao longo do período de crescimento 
dos tomateiros. É necessário um espaço com 
muito sol, mas não com calor excessivo e 
que esteja abrigado da força do vento. Em 
termos de rega, os tomates requerem água 
em abundância, principalmente na zona 
das raízes, que deve estar sempre úmida. 
Quando o tomateiro já tiver quatro ramos 
com lores, deve-se cortar a parte supe-
rior do caule principal para impulsionar o 
amadurecimento dos tomates. À medida 
que a planta vai crescendo e dando toma-
tes, é importante atar o tomateiro a uma 
estaca apropriada à sua altura, para que 
este não vergue com o peso dos tomates”, 
orienta Janaína.

5Manjericão -  O local para plan-
tio, seja ele vaso, sementeira ou solo, 
deve receber pelo menos quatro ho-

ras diárias de sol, pois o manjericão se dá 
muito bem com a luz natural. “O exces-
so de água pode encerrar a vida de nosso 
queridão manjericão. Sendo assim, devem 
ser efetuadas a cada dois ou três dias, ou 
então, quando a terra da parte superior 
estiver seca”.
 

5 plantas para 
a sua horta

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartins@gmail.com
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Lideranças políticas antes ligadas ao grupo Sarney buscam apoio e aliança governamental para eleições de 2018

2018

2019

Ano eleitoral 

Ano em que Edison 
Lobão pretende 

retomar o mandato

(...) Trabalha para 
que o candidato da 
família ao governo 
do Maranhão seja o 

senador Roberto Rocha
Vanderson Lima,

jornalista

Atraídos pelo poder

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartin@gmail.com

RAIMUNDO BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO

A
o comentar no progra-
ma Fatos e Versões, da 
Globo News, o jorna-
lista Vandson Lima, do 

Valor Econômico, soltou uma 
bomba, com ampla repercus-
são no Maranhão. Ele revelou 
que a família Sarney encontra 
dificuldade em emplacar can-
didaturas para cargos majoritá-
rios em 2018. Acrescentou que 
o ministro Sarney Filho (PV) 
“trabalha para que o candidato 
da família ao governo do Ma-
ranhão seja o senador Rober-
to Rocha”, que há três semanas 

retornou ao PSDB, depois de 
consolidar uma cruzada para 
desmanchar o diretório regio-
nal, presidido pelo vice-gover-
nador Carlos Brandão. A reve-
lação de Vandson é mais um 
lance esquisito no campo em 
que está em jogo a eleição de 
governador em outubro.  

Zequinha Sarney trabalha, 
desde o começo do ano, para ser 
candidato a senador, depois de 
35 anos como deputado federal 
e quatro na Assembleia Legis-
lativa do Maranhão, para onde 
foi eleito em 1978, com apenas 
21 anos. Inicialmente, Roseana 
Sarney, que já foi governadora 
quatro vezes, com 14 anos no to-

tal à frente do Palácio dos Leões, 
não demonstrava interesse na 
nova empreitada contra o arqui-
inimigo político da família, Flá-
vio Dino. O marido Jorge Murad 
também não compactuava com 
a ideia. Porém, ela vem sendo 
pressionada pelos irmãos, o pai e 
o grupo político, especialmente, 
os peemedebistas João Alberto 
e seu colega de Senado, Edison 
Lobão, que sonha em retornar 
ao mandato em 2019.

O PMDB de Roseana ain-
da não sinalizou com nenhum 
nome para disputar a sucessão 
de Michel Temer, a não ser o 
próprio, que imagina recuperar 
a imagem pessoal e a confian-

ça no mercado que o ajudou a 
derrubar Dilma Rousseff, me-
diante a aprovação da reforma 
da Previdência. Diante de tal 
incerteza, não seria nada ab-
surdo imaginar que Roseana 
ainda não está totalmente en-
tusiasmada com a candidatura 
ao governo. Em conversa, sema-
na passada, com O Imparcial, 
a ex-governadora disse, meio 
desanimada, que ainda nem 
começou a percorrer os muni-
cípios, pois o seu nome é co-
nhecido de todos, o que facilita 
a campanha no tempo certo. 
Seu “comitê” temporário está 
operando na residência do pai, 
José Sarney, no bairro Calhau.
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Toda essa engrenagem elei-
toral para chegar ao Palácio dos 
Leões em 1º de janeiro de 2019 
está apenas começando a ser 
montada. O senador Roberto 
Rocha depois que trocou o PSB 
pela volta ao ninho tucano, pre-
cisa montar sua chapa majori-
tária, com dois candidatos a se-
nador e o vice. Ele virou o maior 
adversário de Flávio Dino, que 
ajudou a elegê-lo, numa disputa 
em 2014 tida como favas con-
tadas para Gastão Vieira. Até na 
CPI da JBS, Rocha tentou ar-
rancar do empresário Joesley 
Batista, quinta-feira passada, 
uma fala que implicasse Flávio 
Dino nas doações de campa-
nha. Ele, simplesmente, res-
pondeu que não iria responder, 
assim como ficou em silêncio 
em toda a sessão da CPI mista. 

No PSDB, o senador terá que 
se ater com Geraldo Alckmin, 
para permanecer no coman-
do do partido no Maranhão, 
mediante convenção ainda 
sem data.

Correndo por fora, no jogo 
sucessório, encontra-se a ex-
prefeita de Lago da Pedra, Mau-
ra Jorge, com seu partido na-
nico Podemos. Ela percorre o 
interior, atacando duramente 
Flávio Dino, de quem foi adver-
sária na prefeitura, quando era 
filiada ao PMDB. No jogo que 
está ainda nos treinamentos, 
há quem diga que Maura Jorge 
seria um par perfeito para ser 
vice de Roseana Sarney, mas 
ela nem discute tal hipótese. 
Sonha mesmo é com a cadeira 
de Flávio Dino, uma empreita-
da pra lá de complicada. 

Enquanto isso, Flávio Dino 
chega a percorrer até 10 mu-
nicípios em um só dia, entre-
gando obras e anunciando 
outras, principalmente ações 
voltadas para os problemas so-
ciais, como investimentos na 
Agricultura Familiar. Dentre os 
programas que são destaques, 
estão os voltados para a Educa-
ção (programa ‘Escola Digna’) 
e o combate à pobreza, com o 
‘Mais IDH’. No âmbito político, 
Dino contar com maioria folga-
da na Assembleia Legislativa, 
onde tem aprovado tudo que 
envia em projeto ou Medida 
Provisória. No interior, diante 
da crise sistêmica, os prefeitos 
estão alinhados com as ações 
emanadas do governo.   

Flávio Dino tem sido alvo 
dos ataques das variadas mí-
dias ligadas ao grupo Sarney ou 
das que têm ojeriza ao qualifi-
cativo “comunista”, por ele ser 

filiado ao Partido Comunista do 
Brasil. A posição é tão arcaica 
quanto o próprio comunismo, 
que nem de longe chegou ao 
Maranhão. Mas a preocupação 
maior no grupo Sarney é com a 
erosão que sua base política vem 
sofrendo. Dos 18 partidos que 
se coligaram com o PMDB em 
2014, apoiando a candidatura 
do então senador Lobão Filho, 
um terço já debandou para o 
bloco de Flávio Dino. O mais 
importante e com maior tempo 
de televisão no horário eleito-
ral é o PT, que em 2010 e 2014 
foi forçado pela direção nacio-
nal a apoiar o PMDB, mesmo 
não tendo ido integralmente. 

Entre os partidos que trans-
puseram a ponte do sarneísmo 
e migraram para o “comunis-
mo” de Dino, estão: o PTB de 
Pedro Fernandes e Pedro Lucas 
(secretário da Região Metropo-
litana); o PRB de Cleber Verde e 

Junior Verde, com seus redutos 
em mar aberto e à beira-mar, 
com pescadores; o PT, presidi-
do por Augusto Lobato, uniu à 
corrente CNB (roseanista) de 
José Inácio; o PTdoB de Waldir 
Maranhão; o DEM de Juscelino 
Filho, Stênio Resende, Antônio 
Pereira e Cabo Campos; o PR, 
de Josimar do Maranhãozinho 
e Vinícius Louro; uma banda do 
PSDB, de Marcos Caldas, Sér-
gio Frota e Carlos Brandão; o 
PROS, de Gastão Vieira, que 
foi chamado de “traidor” por 
Roseana, a quem o ex-deputa-
do acusa de ter ajudado, com 
Roberto Rocha, a demiti-lo do 
Fundo Nacional do Desenvol-
vimento da Educação (FNDE); 
e o PP do deputado federal An-
dré Fufuca.

Políticos membros de diversos partidos transpuseram a ponte do sarneísmo e migraram para o “comunismo” do atual governador, Flávio Dino 

Corrosão na base

Maura na cola 
de Roberto Rocha
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Crise hídrica em todo o planeta
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As cidades e o nosso futuro comum

APARTE
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APARTEANDO 
• Promotores,juízesedesembargadoresdoMaranhãocon-

tinuamtransformandoosmandatosdeprefeitoscomoum
excelentenegócioparaosescritóriosdeadvocacia.Eviden-

tequeosprefeitosaprontamfeio.

• MisteriosamatemáticaeleitoraldoPCdoBdoMaranhão,
paraoscomunistasmenospré-candidatosgeramaisvo-

tos,enquantotodosospartidosprocuramcandidatospara
agregarvotos.Agora,acandidaturadosecretárioAdelmo
Soaresperdegordura.

• MinistérioPúblicoEstadualcobradaimprensaoseupapel
nojulgamentodascontasdosex-prefeitosdacapital.Air-

mamqueaCâmaradeVereadoresdeSãoLuíssomenteini-
ciouoprocessopelaimposição.Curiosoquenuncaconse-

guiramofeitocomosex-presidentesdaCasadoPovo.

CafuadasMercêsouMuseudoNegro,queabrigaatualmenteoCentrode
PreservaçãodaMemóriadoNegro.Acasadispõedeumacervoquecontaum
poucodahistóriadavidaárduaimpostaaosescravosqueviveramemnossa
cidadenosfinsdoséculoXVIII.Entreavariedadedepeçasexpostasnomu-

seu,destacam-seosobjetosdecultoutilizadosemcerimôniasreligiosascomo
estatuetas,cabaças,cachimboseparelhasdotambordemina.Tambémsão
preservados instrumentosdesuplícioque fazemlembrarosofrimentopor
qualpassavamosnegrosvindosdaÁfricaaportadosnoMaranhão–acitaro
vira-mundo,pedaçodemadeiraretangular,abertoemduasmetades,combu-

racos,ondesecolocavamospulsosetornozelosdosescravosequesefechava
comumgrandeparafusooucadeadosdispostosemumadasextremidades.
Palmatórias,utilizadascomométodopedagógicoedetortura,gargalheirasde
ferroeadornosdiversostambémintegramoacervopermanentedomuseu.
(Foto:CafuadasMercês_1998)

AfaltadeáguanoBrasilenorestodo
mundoéumdosproblemasquemaisali-
gemapopulaçãoglobal,sejanoplanoeco-

nômico,sejanosocial.Desdeoiníciodes-

teséculo,comacrisedesencadeadapela
diminuiçãodaschuvas,oquelevouopaís
aoracionamentodeenergia—amatriz
energéticabrasileiraépredominantemen-

tehídrica—,aescassezdeáguaéumpro-

blemaquealigeboapartedosmunicípios
dopaís.Easituaçãosótendeapiorar,de
acordocomasprojeçõesdaOrganização
dasNaçõesUnidas(ONU).

Segundoestudodoorganismointerna-

cional,até2030haveráumaumentode50%
nademandaporenergiaeágua,impondo
desaiosqueaumentamapressãosobreos
recursoshídricoseameaçamasegurança
global.AONUestimaque,em10anos,a
populaçãodoplanetaviveránascidades,
oquemudarátotalmenteocenárioclimá-

ticoatualevairequererdosgovernantese
detodaasociedadecriatividadeeinicia-

tivasconcretasparaenfrentarosdesaios

locaisdafaltadeágua.
Inegávelqueaurbanizaçãoéumadas

tendênciasmaistransformadorasdosé-

culo21enuncanahistóriadahumanida-

de,ascidadesdesempenharampapeltão
relevantequantonaatualidade.Elassãoa
forçadominantenocrescimentoeconômi-
cosustentável,nodesenvolvimentoena
prosperidade,tantodepaísesdesenvolvi-
dosquantodaquelesemdesenvolvimen-

to.Hoje,peloscálculosdaONU,54%da
populaçãomundial(4bilhõesdepesso-

as)viveemcentrosurbanoseaexpectati-
vaédeque,até2030,2bilhõesdepessoas
terãosemudadoparaascidades,provo-

candoumapressãoinéditasobrerecursos
einfraestrutura,notadamenteosrelacio-

nadosàágua.
A estimativa é de que, entre 2016 e

2030,haveráumaumentopopulacional
de35%nas10maiorescidadesdomun-

do:Tóquio(37,2milhões),Deli(36,1mi-
lhões),Xangai(30,8milhões),Mumbai
(27,8milhões),Pequim(27,7milhões),

Dhaka(27,4milhões),Karachi(24,8mi-
lhões),Cairo(24,5milhões),Lagos(24,2
milhões)eCidadedoMéxico(23,9mi-
lhões).Comessecrescimentovertiginoso
dasmassasurbanas,aprevisãoédeque
haveráimpactosnegativosparaasaúde,
aseconomiaseodesenvolvimentosus-

tentável,emtodososcontinentes.
Dentrodaperspectivadequeasauto-

ridadeslocaiseregionaistêmmaiscon-

diçõesdediagnosticareproporsoluções
paraosproblemastambémlocaiseregio-

nais,aONUvemincentivandoiniciativas
paraoengajamentodessesgovernantesno
enfrentamentoaosdesaios,que,hoje,são
reais.Muitasvezes,osmunicípioseasre-

giõesnãotêmaorientaçãocorretasobre
comoalcançarosobjetivostraçados.Isso
fezcomaONUdesseseuapoioaprojetos
epropostasquevisempromovermudan-

çasobjetivasparaasegurançahídricado
mundo.Semáguanãohávida,portanto,
vememboahoraoincentivoparaasolu-

çãodeproblematãograve.

RENATO ZERBINI RIBEIRO LEÃO

PH.D. EM DIREITO INTERNACIONAL E RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS. ESPECIALISTA EM DIREITOS ECONÔMICOS, 
SOCIAIS E CULTURAIS

Noiníciodoverãoeuropeude2017,nos
primeirosdiasdejunho,Madridabresuas
portasparaoeventoFutureisNow(Futu-

roéAgora).Trata-sedoforoinauguralda
FundaçãoNormanFoster,quereúnepolí-
ticos,gestorespúblicos,pensadores,arqui-
tetos,urbanistaseartistasdetodoomundo
parareletiremacercadofuturocomumdas
cidadesedossereshumanosdesdeuma
perspectivasocialemeioambientalmais
responsável.Issoporqueconstruircidades
paramais1bilhãodepessoasnospróximos
25anoséumdosmaioresdesaioseconco-

mitantementeumadasmaisprovocadoras
oportunidadesdonossotempo.

Asestimativasindicamque70%dapo-

pulaçãomundialviveráemzonasurbanas
em2050.Aestatísticapopulacionalde2016,
dadosemmilhõesdehabitantes,revelou
queentreas20cidadesmaispopulosasdo
planeta,quatroestãonasAméricase,des-

tas,trêssãodaAméricaLatina:Cidadedo
México,21,1milhões;SãoPaulo,21,2mi-
lhões;NovaYork,18,6milhões;eBuenos
Aires,15,3milhões.Projetadaspara2030,
apopulaçãodessascidadesseráde,res-

pectivamente:23,8milhões;23,4milhões;
19,8milhões;e16,9milhõesdepessoas.
Globalmente,em2016,das7,405bilhões
depessoasexistentesemtodooplaneta,
4,034bilhõesvivemnoscentrosurbanos.

Em2030,ascifrasatingirãoumapopula-

çãomundialde8,425bilhões,daqual5,058
bilhõesseráurbana.

NaAméricaLatina,seporumladoCi-
dadedoMéxicoeSãoPauloapresentam
dadosilustradoresdeumprofundocaos
urbano,comopodeserotráfegoimpiedoso
capazdeprovocartemposmédiosdedes-

locamentosuperioresa4horasdiárias,por
outrosenotamexemplosanimadores.As
cidadescolombianasdeBogotáeMedel-
lín,essaúltimacapitaldosassassinatosna
década1990,hojeemdiasãoparadigmas
deresultadossociaisadvindosdoinvesti-
mentoeminfraestruturasurbanascomo
ciclovias,transportepúblico,bibliotecase
escolas.Claroestáqueprojetossociaisefe-

tivos,sobretudoparaatenderascamadas
sociaismaispobres,contribuemsobrema-

neiraparasealcançarumasociedadeur-

banamaisestávelesustentável.
SegundootitulardeEstudosUrbanos

daLondonSchoolofEconomicsepatrono
daFundaçãoNormanFoster,RickyBurdett,
nemtodasascidadessãoiguaisecadauma
exigesoluçõesdistintasparaabordarpro-

blemasdiferenteseigualmentecríticos.O
desenhourbanoincidirájustamentepor-

queotamanhoeaformadascidadesin-

luenciam,signiicativamente,noimpacto
ambiental,noseupotencialparaacoesão
socialeasaúdehumana.Ascidadesmelho-

resavaliadaspelosseushabitantesquan-

toàqualidadedevidasãorelativamente
compactas e com fácil mobilidade para
pedestres, com bom transporte público,
abundânciadeparqueseespaçoscívicos.
Elassedesenvolveramfundamentalmente

apartirdeumconceitoeuropeutradicio-

nal.Decaraaofuturo,assinala-sequeasci-
dadespodemserdesenhadaseadequadas
parafomentaremmaiorequidadesociale
ambiental.Jáéhoradevernossasurbes
comoasoluçãoenãocomooproblema
dasociedadecontemporânea.Osnúmeros
nãomentem:em2016,54,5%dapopulação
mundialéurbanaeessaporcentagem,em
2030,seráde60%.

NormanFoster,desuaparte,destaca
doisaspectoscruciaisparaosucessode
umacidade:uminvestimentoadequado
econtínuoeminfraestruturascomotrans-

portepúblicoeoutrosserviçoscapazesde
seadaptaremaoritmodecrescimentoda
suapopulação;eodesenvolvimentodeum
impactocompactoedenso,combairros
deusomistoquefavoreçamavidaurbana.
Porexemplo,desdeaperspectivadesegu-

rançapública,essesbairrosmistosfomen-

tamumâmbitopúblicoativo,criandouma
situaçãonaqualsemprehaverá“olhosna
rua”,tornando-osmenosatrativosparaas
atividadesantissociais.Tudoisso,éclaro,
deveráestaracompanhadodeumaedu-

caçãodequalidadeoferecidaàpopulação.
Ofuturocomumdascidadesedosse-

reshumanosestá,então,nasmãosdeto-

dosaquelesresponsáveisporadministrar,
criar,gerenciareviverasurbesexistentes
easqueestãoporseremcriadas:políticos,
gestorespúblicos,pensadores,arquitetos,
urbanistas,artistaseacidadaniaemgeral.
Trata-sedeumaresponsabilidadecompar-

tilhada,pois.Finalmente,ofuturodecada
umeodetodosnósestáinexoravelmente
conectado.

Consolidado –Deinitivamente,acandida-

turadodeputadofederalWevertonRocha(PDT)para
oSenadoultrapassouabarreiradoimprovávelpara
azonadeconfortodotodosnósporele.Agentesdo
grupoSarneydivulgam,aindaquediscretamente,uma
investigaçãocontraopré-candidatoàcâmaraaltauti-
lizandoamáquinadogovernofederal.Semdeiniro
queseriaoconteúdodadenúnciaouqualórgãofe-

deralestariasendomanipuladoparacriaradenún-

ciaqueabalariaosonhodospedetistas.Evidenteque
muitostememocrescimentodasuacaminhadaelei-
toral.Quemseriameles?

Empolgado – Todosnomeiopolíticosabemoafeto
dopresidentenacionaldoPDT,Lupi,pelacapacidadedolíder
estudantilquealcançouosucessonapolíticamaranhense
enoBrasil.Entusiasmadoduranteumaentrevistaaopro-

gramaNaHoraD,naTVDifusora,ocomandantemaiordo
PartidoDemocráticoTrabalhistacomparouopré-candidato
paraoSenado,WevertonRocha,aosfundadoresdopartido
noMaranhãoJacksonLagoeNeivaMoreira.Naturalmente
quedevehaverruídosdoshistóricosdoPDTedasfamílias
dospolíticosquesouberamdeixarumlegadolegítimopara
ahistória.

Próximo – Começaumquestiona-

mentodecomoopré-candidatoFlávio
Dinovaisolucionaraescolhadosegun-

donomeparaoSenado.Depoisdeassi-
nalaraintençãodevotoeapoioàpré-
candidaturadeWevertonRocha,criou
umproblemasentimentalquasesem
soluçãojuntoapelomenosdoiscole-

gasquevãosobrar.ZéReinaldo(PSB)
cobradoDino,lembrandoqueeleéseu
padrinhopolítico,WaldirMaranhão(PP)
exigeopagamentopelovotocontrao
impeachmentdapresidentaDilmaeElizianeGama(PPS)
natrocadeseunomeparaprefeitadeSãoLuís.

Sem bainha – Nadamudanoperíodoeleitoral.Kle-

berVerde(PRB),sempresedentoemampliarseupodercom
cargosnoserviçopúblico,nãoperdoanemoInmeq,quevem
aseroInmetrodoMaranhão.Cobroudogovernoadecapi-
taçãodopresidentedaautarquia,GeraldoCarvalhoJúnior,
pelonomedeSamuelMeloJúnior.Menosmaunestatro-

cadosjunioressaberqueambossãotécnicoscapacitados.

TCE – DecididoamoralizarenormatizaroTribunalde
ContasdoMaranhão,levouopresidenteCaldasFurtadoa
encaminharparaaAssembleiaLegislativadoMaranhãoo
PlanodeCargos,CarreiraseSaláriosdos540servidores,sen-

do330efetivos,osdemaissãoagregados.Armadosporex-
presidentes,algunsfuncionáriostentamminaroprojetoale-

gandoperdas.Curiosoqueoplanoprevêaumentorealde
5%apartirde2018até2021.Queremmais?

BUUUU – Ficouen-

joadoestelenga-lenga
dalistados400funcio-

nários fantasmas na
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R$ 11 milhões do abono 2015 
não foram sacados no estado

6

ACUMULADO 

Marca inédita na balança comercial 

Vamos 
fechar 2017 
no positivo, 

deixando para 
trás a recessão. 
É uma grande 

vitória

Michel Temer, 
presidente

R$ 

milhões já foram pagos 
no Maranhão referente 

ao abono salarial, 
ano-base 2015

Pagamento do abono salarial ano-base 2015 encerra-se este mês. O prazo final é 28 de dezembro e 
não haverá nova prorrogação. No Maranhão, 15.492 trabalhadores ainda não sacaram o benefício

Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

TRIMESTRE

PIB sobe 0,1%, com 
volta de investimentos

VIVIANE PASSOS

T
rabalhadores com direito 
ao abono salarial ano-base 
2015 que ainda não saca-
ram o benefício têm até 

28 de dezembro para procurar 
uma agência bancária e retirar 
o dinheiro. Em todo o país, 1,4 
milhão de pessoas ainda não 
sacaram o abono. O valor dis-
ponível soma R$ 990 milhões. 

No Maranhão, dos mais de 
418 mil trabalhadores que es-
tavam aptos a receber o abo-
no salarial do referido perío-
do, mais de 402 mil (96,30%) 
sacaram o benefício, soman-
do R$ 290,4 milhões em paga-
mentos. No entanto, mais de 
15.492 trabalhadores (3,70%) 
ainda não realizaram o saque. 
R$ 11, 1 milhões estão dispo-
níveis para este beneficiários 
somente até o prazo final.

O abono salarial ano-base 
2015 é para quem trabalhou for-
malmente em 2015 e se enqua-
dra nos seguintes critérios: es-
tava vinculado formalmente a 
uma empresa ou órgão públi-
co por pelo menos 30 dias na-
quele ano; tinha remuneração 
média de até dois salários mí-
nimos no período trabalhado; 
estava inscrito no PIS/Pasep há 
pelo menos cinco anos; e teve 
seus dados informados corre-
tamente pelo empregador na 
Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais).

 O valor que cada trabalha-
dor tem para receber é propor-
cional à quantidade de meses 
trabalhados formalmente em 
2015. Quem trabalhou o ano 
todo recebe o valor na íntegra. 
Quem trabalhou um mês, por 
exemplo, recebe 1/12 do va-
lor, e assim sucessivamente. 
Os pagamentos variam de R$ 
79 a R$ 937.

 O ministro do Trabalho, Ro-
naldo Nogueira, faz um alerta 
aos trabalhadores: “O dinheiro 
do abono salarial é do trabalha-
dor, e pode ajudar muito neste 
fim de ano. Então, se você tra-
balhou formalmente em 2015, 
não deixe de ver se tem direi-
to ao benefício, e procure uma 
agência bancária para sacá-lo.”

 Quem trabalhava na ini-
ciativa privada pode retirar o 
dinheiro em qualquer agência 

Neste ano, o Brasil registrou o 
maior superávit comercial da his-
tória, US$ 62 bilhões. De janeiro a 
novembro, as exportações chega-
ram a US$ 200,154 bilhões, núme-
ro 18,2% maior que em 2016 pela 
média diária; e as importações fo-
ram de US$ 138,146 bilhões, 9,6% 
a mais que no mesmo período do 
ano passado, quando foi registra-
do o último recorde da balança 
comercial (US$ 43,3 bi).

Soma de todas as transações, a 
corrente de comércio atingiu US$ 
338,301 bilhões, crescimento de 
14,6% em relação aos mesmos 
meses de 2016 pela média di-
ária (US$ 295,321 bilhões). “As 
exportações e importações bra-
sileiras de janeiro a novembro 
registraram crescimento de qua-
se todos os produtos, e muitos 
tiveram aumento em quantida-
de e preço”, explicou o secretário 
de Comércio Exterior da pasta, 

Abrão Neto. O preço das vendas 
externas aumentaram 10,7% e 
as quantidades, 6,9%, enquanto 
nas importações, valores subi-
ram 3,7% e as quantidades, 5,8%.

Em novembro, a corrente de 
comércio foi de US$ 29,830 bi-
lhões, resultado 7,8% melhor que 
em relação ao mesmo mês do 
ano passado. O saldo foi supe-
ravitário em US$ 3,546 bilhões: 
vendas externas atingiram, em 
novembro, um total de US$ 16,688 
bilhões, cifra 2,9% maior que a 
do mesmo mês de 2016. Já as im-
portações foram de US$ 13,142 
bilhões no mês, 14,7% a mais 
que novembro de 2016.

O resultado do mês foi puxa-
do pela escalada da importação 
de bens de capital (10,8%), em 
especial máquinas e equipamen-
tos de agricultura e terraplana-
gem. “É o quarto mês consecutivo 
de crescimento de importações 

Confirmando que a reces-
são ficou para trás, o Produto 
Interno Bruto (PIB) registrou 
alta pelo terceiro trimestre con-
secutivo. De acordo com dados 
divulgados ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a economia 
brasileira cresceu 0,1% entre 
julho e setembro em relação 
aos três meses imediatamente 
anteriores. O resultado ficou 
abaixo das estimativas do mer-
cado, que esperava alta entre 
0,3% e 0,4%, mas, de acordo 
com especialistas, os núme-
ros são muito positivos quan-
do analisados em conjunto. A 
recuperação alcançou diversos 
componentes do PIB, como a 
indústria, o setor de serviços e 
o consumo das famílias. Mas a 
melhor surpresa foram os in-
vestimentos, que voltaram a 
registrar alta depois de 15 tri-
mestres de queda, avançando 
1,6%, bem acima das previsões 
do mercado, de 0,6% a 0,7%.

Além disso, indicadores 
antecedentes do quarto tri-
mestre dão sinais de que a 
recuperação deve continu-
ar. A indústria automotiva, 
por exemplo, acumulou alta 
de 9,8% na produção até no-
vembro, impulsionada pelas 
exportações, que têm levado a 
balança comercial a bater re-
cordes mensais consecutivos. 

Comemoração
O presidente Michel Temer 

divulgou um vídeo nas redes 
sociais, ontem à noite, come-
morando o resultado. “Os nú-
meros mostram que recupe-
ramos os investimentos. É o 
primeiro resultado positivo 
depois de mais de três anos. 
E por que isso é importante? 
Porque quando os empresários 
investem, a economia aquece 
e surgem os empregos”, afir-
mou. “Vamos fechar 2017 no 
positivo, deixando para trás a 
recessão. É uma grande vitória.”

Em sua página do Twitter, 
o ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, minimizou o 
fato de o avanço do PIB ter fi-
cado abaixo das previsões do 
mercado, observando que, se 
não fosse a queda de 3% na 
agropecuária, a economia te-
ria crescido 1,1% no terceiro 

trimestre. Meirelles destacou 
o avanço acumulado no ano, 
de 0,6%. “Número que já supe-
ra a previsão dos economistas 
para 2017. Isso mostra que o 
Brasil segue uma trajetória de 
crescimento”, escreveu.

A agricultura, principal mo-
tor do crescimento do PIB no 
início do ano, registrou que-
da de 3% no terceiro trimes-
tre, o que é considerado nor-
mal, visto que a colheita dos 
principais produtos agrícolas 
se encerrou. No entanto, a in-
dústria avançou 0,8% e os servi-
ços, 0,6%. Também mostraram 
crescimento os principais in-
dicadores de demanda. O con-
sumo das famílias manteve o 
ritmo de expansão do trimes-
tre anterior, de 1,2%.

Logo após a divulgação dos 
dados do IBGE, economistas co-
meçaram a revisar para cima as 
previsões de crescimento eco-
nômico em 2017. A mediana 
das previsões do mercado para 
2017, atualmente em 0,73%, 
deve subir para 1%. As revisões 
de 2018 também começaram a 
acontecer, mas com ressalvas, 
devido às incertezas em torno 
das eleições presidenciais e da 
expectativa de aumento das 
pressões inflacionárias no pró-
ximo ano. A mediana do merca-
do deve subir dos atuais 2,58% 
para até 3,1%, dado que poderá 
ser maior se houver uma sina-
lização mais clara de avanço 
das reformas, o que aumentaria 
a confiança dos investidores. 
 

de bens de capital, o que não 
ocorria desde março de 2013, o 
que demonstra a retomada de 
investimentos produtivos no 
País”, disse Abrão Neto. 

Nos primeiros onze meses 
deste ano, aumentaram as ex-
portações para a Ásia (26,9%), 
Mercosul (18,6%), Estados Uni-
dos (17,3%), Oriente Médio 
(16%), América Central e Cari-
be (+14,4%), Oceania (4,6%), e 
União Europeia (4,1%). Já os paí-
ses em que a importação foi mais 
intensa foram a China (US$ 46,4 
bilhões); Estados Unidos (US$ 
24,5 bilhões); Argentina (US$ 16,0 
bilhões); Países Baixos (US$ 8,6 
bilhões) e Japão (US$ 4,8 bilhões).

Todas as três categorias de 
produtos avaliadas na balança 
comercial, básicos, semimanu-
faturados e manufaturados, ob-
tiveram resultados positivos no 
acumulado deste ano, na compa-

ração com o ano passado. Entre 
os básicos, que cresceram 28%, 
subiu a receita de petróleo em 
bruto, minério de ferro, miné-
rio de cobre, soja em grão, car-
ne bovina, milho em grão, carne 
de frango, carne suína e algodão 
em bruto.

Dos manufaturados, que regis-
traram aumento de 13,8%, desta-
caram-se derivados de ferro e aço, 
ferro fundido, madeira serrada, 
ferro-ligas, óleo de soja em bruto, 
açúcar em bruto e celulose. Por 
último, os manufaturados, cujas 
vendas aumentaram 9% no perí-
odo, tiveram proeminência óle-
os combustíveis, máquinas para 
terraplanagem, tratores, automó-
veis de passageiros, veículos de 
carga, laminados planos, óxidos 
e hidróxidos de alumínio, chassis 
com motor, açúcar refinado, au-
topeças, calçados, pneumáticos, 
motores para veículos e partes.

da Caixa do país. Servidores pú-
blicos devem procurar o Ban-
co do Brasil.

 
Ano-base 2016

Desde julho, o Ministério do 
Trabalho liberou o Abono Sa-
larial ano-base 2016. O recur-
so já foi liberado para os em-
pregados privados nascidos de 
julho a novembro e servidores 
públicos com inscrições de 0 a 
4. O prazo final de pagamento 

é 29 de junho de 2018.
 De acordo com informa-

ções do Ministério do Trabalho, 
um total de 135.538 trabalha-
dores no Maranhão com direi-
to ao Abono Salarial, ano-base 
2016, já sacaram o benefício, o 
equivalente a 31,53% do total 
de 429.910 pessoas identifica-
das. O montante pago chega a 
R$ 103 milhões.

Portanto, ainda há 294.372 
trabalhadores no estado com 
direito a receber o abono sala-

Os pagamentos variam de R$ 79 a R$ 937. Quem trabalhou o ano todo recebe o valor na íntegra 

rial, que dependendo do perí-
odo trabalhado no ano-base, 
varia de R$ 79,00 a R$

937,00. Mais R$ 223 milhões 
ainda serão injetados na eco-
nomia maranhense em paga-
mento de abono salarial.

O abono salarial já foi libe-
rado para mais de metade dos 
trabalhadores brasileiros. No 
entanto, somente 30,56% das 
pessoas com direito ao benefí-
cio sacaram o dinheiro até este 
momento. Desde julho, quan-
do foi liberado o primeiro lote 
do abono, 7,49 milhões de tra-
balhadores sacaram o dinhei-
ro, que soma R$ 5,51 bilhões. 
Há ainda mais de 17 milhões 
de beneficiários para receber 
quantias que, juntas, chegam 
a R$ 12,52 bilhões.
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Para saber se tem direito
Existem várias maneiras de saber se o trabalhador tem direito ao 
benefício. Uma consulta simples e rápida pode ser feita no site 
do Ministério do Trabalho (www.trabalho.gov.br). Essa mesma 
consulta pode ser feita diretamente no link http://trabalho.gov.
br/abono-salarial/consulta-abono-salarial. É necessário ter em 
mãos o número do PIS ou do CPF e a data de nascimento. 
“Nesses links, nós disponibilizamos no site do Ministério a lista 
com os nomes de todos os trabalhadores com direito ao abono 
de 2015. O trabalhador pode consultar essa lista. Se o nome dele 
estiver lá e ele ainda não tiver sacado o benefício, basta dirigir-
se ao banco e fazer o saque”, orienta o chefe de divisão do Abono 
Salarial do Ministério do Trabalho, Márcio Ubiratan. 
Também é possível saber sobre o benefício procurando as 
agências bancárias ou ligando para o Alô Trabalho, que atende 
pelo número 158. As ligações são gratuitas de telefone fixo em 
todo o país. A Caixa fornece a informação aos beneficiários do PIS 
também pelo telefone 0800-726 02 07. O Banco do Brasil atende 
os beneficiários do Pasep no número 0800-729 00 01.

290,4

“O crescimento no terceiro 
trimestre foi mais dissemina-
do, e isso é bastante positivo, 
porque mostra que a atividade 
econômica está se recuperando 
gradualmente”, explicou a eco-
nomista Sílvia Matos, pesquisa-
dora do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre/FGV). O Ibre cra-
vou a projeção de 0,1% de alta 
no trimestre, ficando entre as 
poucas instituições do merca-
do que acertaram a previsão. 
Sílvia adiantou que a institui-
ção elevou de 0,9% para 1% a 
estimativa de expansão do PIB 
em 2017, e de 2,5% para 2,8% a 
de 2018. A expectativa da eco-
nomista para o quarto trimes-
tre é de mais uma  alta de 0,1%. 
De acordo com o economista-
chefe da MB Associados, Ser-

gio Vale, apesar de os dados do 
terceiro trimestre parecerem 
ruins (ele previa alta de 0,4%), 
“a continuidade da recuperação 
ficou clara”. Vale manteve a pro-
jeção de alta de 1% neste ano, 
mas elevou “levemente” de 3% 
para 3,1% a previsão de expan-
são em 2018. Alessandra Ribeiro, 
sócia da Tendências Consulto-
ria, também não demonstrou 
frustração com o resultado, ape-
sar de ter ficado abaixo da taxa 
de 0,4% que ela previa. “O PIB 
do segundo semestre começa 
a crescer sem a ajuda do setor 
agrícola e de estímulos do go-
verno, como os saques das con-
tas inativas do FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço), 
que foram responsáveis pela ex-
pansão dos primeiros seis me-
ses do ano”, explicou.

Retomada do crescimento
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Quem sofre com um medo irracional tem que lidar com as barreiras da fobia. Enfrentar o medo, no entanto, é o melhor remédio

Fobia social

O neuropsiquiatria Ruy Palhano explica que uma 
particularidade chamada fobia social, que não está ligada 
a objetos ou situações traumáticas representa uma relação 
direta das pessoas com a sociedade ao seu redor. “A fobia social 
está ligada a dificuldade de relação com pessoas, e é um tipo 
especifico de fobia que se dá na relação de um sujeito com outros. 
Elas geralmente se isolam, não conseguem realizar situações 
simples como assinar um documento em um local cheio, entrar 
em uma fila de banco ou até falar em público. A primeira 
distinção é a consciência da pessoa de ser incapaz de ficar diante 
de um publico, por exemplo, e ministrar uma palestra”.

Você tem medo de quê?

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@gmail.com

O medo humano é 
o mais aperfeiçoado 

mecanismo de 
proteção da vida. 

Sem o medo você não 
viveria. Ele sinaliza 
para situações de 
riscos e de perigo

Ruy Palhano, 
neuropsiquiatra

LUIS FURTADO

O 
medo é um dos senti-
mentos mais comuns 
do ser humano. Ele 
se manifesta de di-

versas formas, em intensida-

des diferentes em cada pes-
soa. Há aqueles que gostam 
de senti-lo, seja assistindo fil-
mes de terror ou se colocando 
em situações de adrenalina.

Quando, no entanto, as bar-
reiras do natural são ultrapassa-

das, o perigo real passa a fazer 
parte das pessoas que sofrem 
com as fobias, lidando com si-
tuações de ansiedade extrema 
por conta de fatores determi-
nados ou generalizados.

As fobias podem estar re-

lacionadas aos mais diferen-
tes lugares, objetos e pessoas. 
Pode ser o medo de aranhas, 
lugares fechados até palha-
ços que transformam a vida 
das pessoas que sofrem des-
se transtorno.

A fobia vem do grego fobos, 
significa a personificação do 
medo e do terror, e corresponde 
à disfunção do medo que, se-
gundo o neuropsiquiatra Ruy 
Palhano, é importante como 
função de sobrevivência do 
ser humano. “O medo huma-
no é o mais aperfeiçoado me-
canismo de proteção da vida. 
Sem o medo você não viveria. 
Ele sinaliza para situações de 
riscos e de perigo. O medo é 
quem vai dizer para me afas-
tar dos perigos, por isso é uma 
das funções mais importantes 
do ponto de vista da cogni-
ção e comportamento huma-
no. Como todas as funções po-
dem se disfuncionar, quando 
isso ocorre com o medo, cria-se 
uma fobia. Ela representa uma 
alteração desse medo natural 
dos seres humanos”.

O psiquiatra destaca que den-
tre os tipos de fobias, se carac-
terizam dois grupos: as fobias 
específicas e generalizadas. “Tem 

gente que tem fobias por luga-
res abertos, não consegue pas-
sar por praças, medos de coisas 
mais gerais. Outras têm fobias 
de lugares fechados, não con-
seguem entrar em elevadores, 
que são fobias específicas”.

A consciência de autopre-
servação fica confusa nas pes-
soas que sofrem de alguma fo-
bia. Segundo Ruy Palhano, essa 
característica se dá por conta 
do trauma superior que o ob-
jeto da fobia representa para a 
pessoa. “Se você tiver um fó-
bico, por exemplo, de lugares 
fechados ou elevadores, e tiver 
algum com uma arma ameaçan-
do atirar caso ele não entre, ele 
não entra, prefere levar um tiro”. 

“As situações fóbicas não ins-
piram necessariamente risco 
de vida. O medo, pelo contrá-
rio, aparece quando existe esse 
risco, ameaçando a segurança. 
A fobia surge de forma inopina-
da, das situações mais simples 
possíveis”, destaca Palhano.

O medo é bom; fobia, não

Fobia não é medo

As fobias atingem em torno de 1,5% a 3% da população do 
país, um número maior do que se acredita. Muitas pessoas 
confundem, no entanto, não tem noção de que sofrem alguma 
fobia, acreditando que certas situações não passam de sustos 
naturais, universais. Ruy Palhano diz que o medo mórbido 
cria barreiras na vida das pessoas que sofrem, sendo estas 
compelidas a se privarem de algumas situações. “A pessoa 
fóbica muitas vezes é impedida por uma barreira criada pelo 
objeto da fobia de realizar tarefas comuns do dia a dia. Você 
tem sua liberdade impedida, se torna um homem preso em 
suas fantasias. O homem livre pode fazer as coisas que tem 
vontade, o fóbico pretende, mas não faz, a cidadania fica 
comprometida pelas fobias”.
Muitas vezes a fobia também divide espaço com outras 
doenças, o que eleva a limitação das pessoas que já veem 
o objeto da fobia de forma distorcida. “Quando os estados 
emocionais começam a atrapalhar você, inclusive nas 
funcionalidades, você vai entrar em conflito. Não que fobia 
ocasione outras doenças, pois são de naturezas diferentes. Ela 
é diferente de uma doença do pânico por exemplo. Mas pode 
existir uma pessoa com mais de uma doença diferente, com 
uma fobia e sofrendo depressão, não que uma tenha gerado a 
outra, mas ocorre algo que chamamos de comorbidade. Esse 
conjunto de doenças é comum em pessoas que sofrem de 
fobias por estas ficaram tristes, tímidas, retraídas por que não 
conseguem realizar suas conquistas. A sensação de estima das 
pessoas vai lá para baixo”.

Origem das fobias

Ruy Palhano explica que fatores traumáticos podem ser 
incentivadores dos traumas psicológicos que ocasionam 
as fobias. “Existem fatores psicológicos traumáticos que 
podem determinar isso. Por exemplo, uma pessoa que foi 
sequestrada e colocada na mala de um veículo, esse trauma 
dessas circunstâncias pode motivar você a ter fobia de 
lugares fechados. Você ter um ataque de pânico dentro de um 
elevador, de repente isso pode fazer que você contraia uma 
fobia de elevadores”. Tramas adquiridos na infância podem 
ser fatores manifestantes de futuras fobias. “Antigamente 
era comum se educar na base do medo, usando alegorias 
como almas, bichos para obrigar crianças a obedecer. Isso 
tudo acaba gerando nesse processo educacional uma série de 
traumas nas pessoas que pode repercutir na vida futura”.
De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais elaborado pela Associação Americana de Psiquiatria, 
são pelo menos 500 tipos de fobias, que são divididas em fobias 
de animais, fobias de aspectos do ambiente natural (trovoadas, 
enchentes, terremotos), fobias a sangue, injeções ou feridas, fobias 
a situações específicas (altura, andar de avião, andar de elevador), 
fobias sem classificação específica (medo de vomitar, de contrair 
uma doença, do escuro, de casar, de ficar solteiro, entre outros).

Como tratar

Tratar fobias é mais simples e eficaz do que se acha. Mesmo 
pessoas que acreditam que nunca conseguirão se aproximar 
a alguns milímetros de uma aranha ou elevador, podem 
conseguir através do acompanhamento psicológico.  “O 
tratamento da fobia se dá por dois meios, através das 
psicoterapias, chamadas de terapia cognitiva comportamental, 
que são sessões que a pessoa passa para ir demolindo essa 
crença falsa das fobias e mudando a forma do fóbico ver 
a situação que gera a fobia. Além disso, também temos o 
tratamento farmacológico, com medicamentos anti-fóbicos, 
que acabam consideravelmente com o medo. Hoje se sabe 
que o medo e a fobia tem áreas especificas no cérebro, 
esses medicamentos agem especificamente nessas áreas, 
melhorando a performance das pessoas”,  garante Ruy 
Palhano.
O especialista diz ainda que as duas formas de tratamento 
aliadas são mais eficientes. “Ao mesmo tempo que é feito 
o uso do medicamento, é importante o acompanhamento 
psicológico. Tudo isso para trabalhar as fobias de modo a ir 
gradativamente vencendo essas barreiras. É possível curar-se 
da fobia em seis meses, muitas pessoas vivem sofrendo por não 
procurarem um médico, ou não terem acesso a um psiquiatra”.
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Restaurantes Populares 

Inclusão produtiva 

Outra política do Estado para garantir segurança 
alimentar às famílias em vulnerabilidade social 
é o Mais Renda, programa do Governo que 
estimula o microempreendedorismo e a geração 
de renda para as famílias maranhenses. 
Os contemplados recebem capacitação e 
ganham um kit de negócio com fardamento, 
utensílios e equipamentos (carrinhos para 
churrasco, cachorro-quente, salgados ou tendas, 
fritadeiras ou chapa a gás). Negócios no ramo da 
beleza também são apoiados pela ação.
Para a manicure Raimunda Reis, de Santa Inês, 
o programa é uma oportunidade de melhorar a 

renda. “Já ouvi tanto falar desta ação e de como 
melhorou a vida de muitos trabalhadores. A 
gente precisa desse apoio”, disse. Na primeira 
etapa a ação beneiciou 1.380 empreendedores 
informais em 12 cidades, incluindo a capital.]
Outra ação inclusiva, o PAA Leite - Programa 
de Aquisição de Alimentos, vem contribuindo 
para fortalecer esta cadeia produtiva, gerando 
renda ao agricultor e o abastecimento familiar 
com a distribuição gratuita. Nesta etapa alcança 
sete municípios do interior, beneiciando 9.940 
famílias, 222 beneiciários produtores e 56 
entidades socioassitencias.

No estado, ao longo de três anos, o número de unidades passou de seis para 16. A maioria dos restaurantes estão descentralizados   

Mais mobilidade

Para complementar as ações na Grande Ilha, o governo do 
Maranhão está construindo ainda um corredor de ligação da 
MA-201 (Estrada de Ribamar) à MA-202 (Estrada da Maioba). 
A ponte conhecida como Ponte Pátio Norte tem 220 metros de 
extensão e seu acesso vai facilitar a trafegabilidade na Forquilha, 
além de diminuir o luxo do trânsito. A obra está em andamento. 

A
limentação de qualidade 
a baixo custo para mi-
lhares de famílias ma-
ranhenses, com o Res-

taurante Popular, integrando a 
política de segurança alimen-
tar do governo do Maranhão, o 
Estado garante refeição digna 
a quem precisa. Nesta gestão, o 
número de equipamentos quase 
triplicou, e, pela primeira vez, 
chegou à população do inte-
rior do estado. São mais de 3 
milhões de refeições servidas 
este ano, no almoço e jantar.

“Nós estamos descentra-
lizando as ações, garantindo 
que o governo esteja presente 
em todas as regiões do estado. 
Com os Restaurantes Popula-
res e Cozinhas Comunitárias 
nós garantimos que as pessoas 
tenham direito à uma alimen-
tação saudável todos os dias, 
é um modo também de nesse 
momento de crise econômica 
ajudar as famílias, porque sig-
nifica que vai haver uma sobra 
no orçamento familiar”, expli-
ca o governador Flávio Dino.

Na atual gestão, o Maranhão 
passou de 6 unidades para 16, e 
a administração pública optou 
pela descentralização das unida-
des, levando a política de segu-
rança alimentar para o interior 
do Maranhão diversos municí-
pios. “A política de segurança 
alimentar da gestão Flávio Dino 
atende quem realmente neces-
sita e se amplia com a constru-
ção de novos equipamentos de 
alimentação, para contemplar 
todo o estado e diminuir nos-
sos índices de segurança ali-
mentar. Por isso, nossa meta 
até o final do ano é entregar 
mais seis restaurantes popu-
lares”, pontua o secretário de 
Estado de Desenvolvimento So-
cial (Sedes), Neto Evangelista. 
Totalizam 16 os Restaurantes 
Populares e mais duas cozinhas 
comunitárias, sendo onze no-
vos, construídos nesta gestão.

Em São Luís, os restaurantes 
estão localizados nos bairros 
São Francisco, Anjo da Guarda, 
Cidade Olímpica, Vila Luizão, 

Sol e Mar, Coroado e Liberdade, 
além do Restaurante Popular 
do Maiobão, bairro de Paço do 
Lumiar, cidade que compõe a 
Região Metropolitana de São 
Luís. No interior, existem uni-
dades em Açailândia, Chapa-
dinha, Lago da Pedra, Colinas, 
Pedreiras, Grajáu, Zé Doca e 
Santa Luzia. Uma unidade em 
Imperatriz será entregue no mês 
de dezembro. Estão previstas 
inaugurações também nos mu-
nicípios de Itinga do Maranhão, 
Vargem  Grande, Bom Jardim, 
Godofredo Viana e São  João  
dos Patos.

O guarda Josimael Castro 
Martins e a filha Israele almo-
çam de segunda a sexta-feira 
no Restaurante Popular do Co-
roadinho, em São Luís. “É uma 
grande economia. A comida é 
ótima, está perto da nossa casa 
e a gente consegue comer bem 
pagando pouco”, afirmou. O 
cardápio oferece carne, feijo-
ada, peixe, frango, além de ar-
roz, feijão, salada, suco e fruta. 
Os restaurantes funcionam de 
segunda a sexta-feira, das 11h 
às 14h30, servindo almoço; e 
na capital maranhense, jantar 
até as 19h30, por apenas R$ 2. 

Oficinas e capacitações volta-
das ao público fazem parte da 
rotina das unidades, como cur-
sos de panificação e comidas 
típicas regionais, e educação 
alimentar adulto e infantil.

Integrando a política de se-
gurança alimentar, o governo 
vai construir 30 Cozinhas Co-
munitárias, beneficiando mu-
nicípios do programa Mais IDH. 
As cozinhas servirão de 200 a 
500 refeições, no almoço. A pri-
meira unidade inaugurada no 
governo Flávio Dino está lo-
calizada em Alcântara, na co-
munidade quilombola Marudá. 

  triplicam no Maranhão

Foram mais de 2,9 milhões de refeições servidas este ano, no almoço e jantar nas unidades

ACOMPANHAMENTO

INFRAESTRUTURA

Aplicativo auxilia alunos de escolas estaduais 

Pontes da Vitória e Juçara são finalizadas

Lançado no início de outu-
bro, o Minha EscolApp, aplicati-
vo para os alunos acompanha-
rem e participarem da gestão 
dos colégios da rede pública 
estadual maranhense, já tem 
cerca de 2 mil downloads. O 
aplicativo feito pela Secretaria 
de Estado da Educação (Seduc) 
é gratuito e conta com diversas 
ferramentas. 

É possível, por exemplo, sa-
ber os recursos recebidos e si-
tuação da caixa escolar, corpo 

docente, informações sobre a 
gestão escolar, horários de au-
las e notas, além opinar sobre 
infraestrutura, modelo peda-
gógico e merenda escolar, en-
tre outros temas. 

“O aplicativo tem funcio-
nado com um aspecto de gran-
de importância, que é a maior 
transparência nos dados refe-
rentes aos alunos e no controle 
nos espaços escolares, viabili-
zando melhoria na gestão es-
colar. Também contribui com 

ações proativas para resolver 
os problemas sinalizados via 
aplicativo”, destaca o subsecre-
tário da Educação, Danilo Mo-
reira.Para alunos como Thiago 
Gabriel Pereira, de 17 anos, do 
terceiro ano da Escola Mode-
lo Benedito Leite, o Minha Es-
colaApp inovou: “O aplicativo 
chegou para abrir um novo ca-
nal de diálogo entre os alunos 
e a gestão. Por meio dele con-
sigo ter acesso ao calendário 
de aulas da semana, as notas 

e aos ganhos da escola, tanto 
mensal quanto anual. Dá para 
ter conhecimento de tudo que 
se passa no nosso ambiente es-
colar”.

Para o também estudante 
da Escola Modelo, Pedro Lucas, 
de 15 anos, o uso do aplicativo 
tornou mais prático o acesso 
aos horários de aula. “É mais 
fácil acessar os horários por lá 
porque podemos organizar me-
lhor qual material vai ser trazi-
do para a escola”, diz o aluno.  

O governo do Maranhão está 
finalizando a construção de duas 
pontes na Grande Ilha. Uma na 
estrada Nossa Senhora da Vitó-
ria, a Ponte da Vitória, que dá 
acesso à MA-202 (Estrada da 
Maioba), e a outra é a Ponte da 
Juçara, que interliga as MA-201 
(Estrada de Ribamar) e MA-202. 
De acordo com cronograma da 
Secretaria de Estado da Infraes-
trutura (Sinfra), as obras serão 
entregues ainda em dezembro.

As pontes fazem parte do 
conjunto de intervenções já re-
alizadas na região, como a mu-

dança na geometria da Forqui-
lha e o melhoramento de ruas 
e avenidas do bairro, com dre-
nagem profunda, processo que 
evita os temidos alagamentos. 

Outra importante obra é o 
melhoramento das MA-201 e 

202, que recebem constante-
mente manutenções preven-
tivas com o objetivo de viabi-
lizar o tráfego com segurança 
e comodidade. As cidades de 
São Luís, Paço do Lumiar e São 
José de Ribamar são diretamen-

te beneficiadas com esses in-
vestimentos em infraestrutura.

“As intervenções de mobi-
lidade urbana na Grande Ilha 
garantem mais qualidade de 
vida, conforto, comodidade 
das pessoas com um trânsi-
to melhor, menos tempo para 
os engarrafamentos e mais 
tempo para as famílias, mais 
acesso aos serviços públicos 
como saúde e segurança que 
eram prejudicados devido às 
dificuldades de acesso”, frisou 
o secretário de Estado da In-
fraestrutura, Clayton Noleto. 
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Valéria

OS MELÔS 
DA ILHA

O Regga e Da nce nã o rola  ma is em festa s a tua is e ra ra mente é ouvido nos vá rios progra ma s de rá dio da  cida de

Melô de Reggae Dance
REGGAE NAS ONDAS DO RÁDIO

Uma das histórias 
mais contadas sobre 

a origem do reggae no 
Maranhão tem a ver com o 

rádio. Radioamadores captavam 
ondas caribenhas com merengues, 
lambadas e reggaes. Essas músicas 
teriam sido gravadas e distribuídas 
a discotecários, que começavam a 
tocar em suas festas. O empresário 
de telecomunicações e ex-radialista 
Manoel Pereira, o Pereirinha, acha 
essa ideia complicada: “As condições 
técnicas de gravar alguma coisa, até 
mesmo ouvir uma rádio caribenha 
seria muito remota. Além disso, a 
qualidade do som não permitiria que 
você fizesse uma divulgação disso 
naquela época, nos anos 70; as ondas 
curtas eram muito... cê ouvia, mas 
era uma coisa tecnicamente muito 
ruim, como até hoje é”.

Otávio Rodrigues, criador e 
apresentador do primeiro programa 
de reggae brasileiro, o Roots Rock 
Reggae (na Nova Excelsior FM, em 
1982), concorda com Pereirinha: 
“é plausível que chegue em ondas 
sonoras, etc... isso prum leigo, mas se 
você ver aí um cara mais especialista, 
pode negar... mas... eu só ouço dizer 
que as pessoas falam ‘ah, que alguém 
falava que ouvia, que o avô...’ eu nunca 
ouvi alguém dizer que ouvia e que 
sintonizava e que pegava reggae, até 
porque o reggae é uma coisas eu não 
tocava em rádio, nem na Jamaica, 
como é que ia chegar reggae tocando 
no rádio, né, isso nos anos 70!?”

Ao que parece, o reggae chega 
mesmo via Pará, numa bolachinha 
achada por Riba Macedo, mas 
essa história é a de outro melô. O 

importante aqui é que o rádio, 
como a radiola, é mais forte 

mídia do regueiro. Não tem 
como andar pela cidade 
sem ouvir algum programa 
de rádio de reggae e esses 
programas formam a 

paisagem sonora da cidade 
desde que Jota Kerly, ainda 

nos anos 70, abriu um bloco 
em seu show da rádio Ribamar no 

qual tocava umas pedras e anunciava 
que “agora é na lei da Jamaica”!

É o rádio que espalha pela ilha as 
gírias do reggae: pedra, melô, tijolada 
e todos os bordões que estavam sendo 
criados e transmitidos por gente como 
Fauzi Beydoum e Carlos Nina. Onde 
havia um radinho de pilha poderia 
haver reggae: “os ônibus tinham rádio e 

os motoristas subiam o volume quando 
os programas começavam”, escreveu 
Otávio Rodrigues, que em 1991 fez um 
inventário para uma edição especial 
sobre reggae da Revista Bizz, nela 
contava-se sete programas de reggae. 
Em 2008, a Prefeitura de São Luís 
lançou o Guia Turístico do Reggae de 
São Luís, no qual, segundo Karla Freire 
em seu Onde o reggae é a lei, havia oito 
programas, que somavam “cinquenta 
e duas horas de programação por 
semana, de domingo a domingo”. 
Hoje não sei quantos são, mas cada 
radiola que ascenda precisa de um 
programa e radiola é o pau que rola 
em São Luís. Não há dia no qual não 
se ouça no rádio alguém botar um 
som pra dançar coladinho.

Só que Come mek we run, pelo 
jeito, não era melô de dar chamego.

Chico do Reggae, um grande 
negociante de pedras, comprou o disco 
Revolutionary Dream, lançado em 1976 
por Pablo Moses, na Modern Sound, 
loja paulista que alimentou boa parte 
do reggae maranhense até o começo 
dos anos 90. Ademar Danilo e Fauzi 
Beydoum me explicaram que ligavam 
pra lá e perguntavam o que tinha 
de reggae: “chegou isso”, o vendedor 
dizia: “Manda pra mim”, disse Ademar. 
As compras eventualmente eram às 
escuras. Chico comprou a bolacha 
pessoalmente e a vendeu pro Pop 
Som, um dos clubes mais bombados 
dos anos 80. Moses ainda não era 
conhecido em São Luís e Come Mek 
we run não era melô de salão, que 
nem o apelido melô havia: “tocava 
pouco esse Melô do Reggae Dance, 
tocava muito era outra música, Be 
not a dread”, disse Chico do Reggae: 
“Quando eu toco recordação, eu toco só 
essa música [Be not a dread], mas não 
toco Melô de Carlos Nina”, completou.

Conversei com Neturbo, que foi 
DJ do Pop som nos anos 80 e ele 
confirmou: “Essa música tocou pouco 
no Pop, ela realmente fez sucesso no 
programa”.

Apesar de ser um clássico do 
roots, Revolutionary Dream não 
teve sucesso comercial no Brasil. 
Na disputa pelas exclusivas, uma 
cópia do LP foi parar nas mãos de 
Ferreirinha, dono da radiola Estrela 
do Som, uma das maiores do estado, 
e também do lendário Espaço Aberto, 
clube no São Francisco (se segurem 
que em alguns melôs contarei a 
história do Espaço). Ao ser perguntado 
sobre o Melô de Reggae Dance, o 
magnata se anima: “eu comprei esse 
disco... Marco Antônio vinha muito 
aí, o dono da Rádio Cidade... aí no 
Espaço. Ele chegou e disse ‘vamo 
fazer um programa de rádio?’, eu digo 
‘vambora’... aí eu levei esse disco de 
Pablo Moses pra fazer o BG”.

O técnico em eletrônica e 
discotecário Jailder era o DJ do espaço 
aberto na época. Hoje aposentado das 
pick-ups, me contou numa manhã de 
sábado sobre sua relação com Come 
mek we run: “Aquele melô de Carlos 
Nina, Pablo Moses, eu que inventei!.. 
eu fiz um programa nesse tempo e 
botei isso como BG. Carlos Nina me 
copiou, usou a mesma música!”

- Qual era o seu programa?
- Rapaz, não me lembro. Era 

com Ferreirinha, do Espaço Aberto. 
Quem fazia o programa era Cezinha 
do Egito, eu selecionava as música, 
os disco de Ferreirinha ficavam tudo 
em casa, entendeu. Os de Ferreirinha 
tudo ia pra casa. Eu chegava em casa, 
selecionava as músicas pra rodar. 
Quem fazia o programa era Cezinha 
do Egito. Esse Pablo Moses eu que botei 
BG do programa! Cesinha do Egito era 
locutor, eu fazia a programação das 
músicas. Eu que inventei. Aí depois 
que Carlos Nina chegou lá e usou a 
mesma música. Cesinha do Egito fazia 
música como DJ de Balanço, que era 
DJ de Balanço, ele não conhecia que 
música era”.

O DJ e radialista Marcus Vunicius 
lembra dessa transição: “Esse 
programa na 1680, na rádio Ribamar 
AM, ele que deu uma base pra que 
o reggae dance surgisse. O reggae 

dance já foi a parte FM do rádio reggae. 
Começa na AM no Clube do Reggae. 
Parece que era quinta feira, 8h da noite, 
o cara depois da Voz do Brasil, jantava, 
botava pra ouvir, fumar aquele e ficar 
ouvindo o programa, tranquilamente, 
de boa... Então ele ficou uma moda, 
quinta feira, mudou pra quarta, depois 
ele foi... aí começou a deixar o AM e 
passar pra FM.

Aparentemente, Carlos Nina 
assumiu o lugar de Cesinha do 
Egito e manteve a marca do horário, 
transformando em sua própria marca, 
Come mek we run passou então de 
música mais ou menos de salão pra 
melodia que anunciava um dos mais 
populares programas de reggae da 
cidade. O Reggae Dance não era 
um sucesso somente de audiência. 
Se começou como um programa 
independente, Nina não tardou a 
perceber que o lance era virar locutor 
de aluguel, arrendando o espaço do 
programa. Maucus Vinicius me disse 
que Depois o programa começou a 
ser arrendado pras grandes Radiolas. 
Naifson, Ferreirinha e Pinto Itamaraty: 
“E ele foi passando de donos para 
donos, né, terceirizado pra terceirizado. 
‘Ó, o Reggae Dance não é mais de 
Pinto’. ‘Que foi?’ ‘Foi pra Jamaica, 
quando ele voltou o programa já era 
de Ferreirinha’. ‘Olha, rapá, eu tenho 
contrato!’. ‘Contrato! Que contrato, 
rapá!’. Aí já é de Natty Naifson, a FM 
Natty Naifson comprou, agora Reggae 
Dance, patrocínio FM Natty Naifson, 
na outra semana ‘depois de um mês 
houve um atraso no pagamento, aí o 
programa passou a ser de Ferreirinha, 
que já deu um dinheiro a mais...’ Uma 
verdadeira loucura!”.

Loucura ou não, a dinâmica do 
reggae orbitava o Reggae Dance 
e Carlos Nina, conhecido como O 
Professor, virou ume figura querida 
na cena. Não consegui achar uma 
pessoa que não o descrevesse como 
um cara doce e afável. Sua viúva, Lígia 
Nina, guarda um grande acervo do 
radialista e se emociona ao falar de 
Come mek we run, “era a marca dele”.

Nina cresceu no anil em 1959. 
Brincava de ser radialista com 
microfones montados com pau e bolas 
de meia quando criança. Entrou na 
rádio ainda cedo e lá ficou até falecer 
em 2007. Come mek we run saiu do 
rádio e virou uma canção rara, muito 
ligada à memória. Conversei com Pablo 
Moses sobre a canção, a última do lado 
A de seu primeiro disco. Moses é um 
compositor com engajamento político 
intenso, We should be in Angola (1976), 
um dos seus primeiros singles era uma 
convocação explosiva à luta armada. 
Come mek we run segue essa linha: 
“o motivo pelo qual eu gravei Come 
mek we run, eu escrevi essa música, é 
porque do final dos anos 60 pros 70, até 
os 80, tinha muita discriminação contra 
os rastafari e eu queria mostrar um 
ponto de vista diferente sobre nossos 
irmãos e irmãs que foram trazidos 
pra cá pra escravidão. Mas também 
era sobre a forma como vivemos 
aqui na Jamaica, e as condições sob 
as quais vivemos, as pessoas mais 
pobres da Jamaica, que não tem nada 
no seu nome... e, então essa música 
era realmente necessária... pra sair 
desse sistema opressor, as ondas 
opressoras, os escravos domésticos, 
os senhores que ainda mandavam na 
Jamaica... nós queríamos nos repatriar 
fisicamente, e essa música é sobre 
isso, neste aspecto... também sobre 
viver onde não havia igualdade, com 
bastante discriminação e vitimização.”   

Mandei pra Moses aquele mesmo 
áudio que ouvi na casa de Otávio 
Rodrigues, a letra que a massa não 
entende devolvida com a voz em 
português que o jamaicano não 
consegue desvendar. Não tarda muito 
ele retorna: “eu não sabia que essa 
canção era tão popular em São Luís 
ou no Brasil, mas isso me alegra, da 
próxima vez que eu for ao Brasil e a 
São Luís pode ter certeza que essa 
música estará no meu repertório”.

Pena que Carlos Nina não estará 
aqui pra ver.

As condições técnicas de gravar alguma 
coisa, até mesmo ouvir uma rádio 

caribenha, seria muito remota. Além 
disso, a qualidade do som não permitiria 

que você fizesse uma divulgação disso 
naquela época, nos anos 70

Manoel Pereira, o Pereirinha, 
ex-radialista

Carlos 
Nina, uma das 

vozes que agitaram 
a massa regueira, ao 
fundo da feirinha do 

Espaço Aberto

“

BRUNO AZEVÊDO

“V
amo nessa, 
gente ami-
ga, 12 horas 
e mais 7 mi-

nutinhos, 12h07, pintamos 
aqui nesse sábado gostoso, 
esse sábado muito ensola-
rado na Ilha do Amor, 13 de 
agosto de 1988! Pintamos 
aqui na cidade com mais 
um programa Reggae Dân-
ce. Ali nas mixagens conta-
mos com o excelente tra-
balho do garotão Caburé!”

A voz de Carlos Nina, 
quase 30 anos depois, numa 
fita gravada pelo jornalista 
Otávio Rodrigues, me ar-
remessa feito pedra duma 
baladeira prum momento 
no qual este objeto fazia 
mais sentido. Eu tinha 8 
anos, não sabia o que era 
o reggae, mas aquela voz fi-
cou marcada como ficaram 
os sucos de maracujá com 
pão massa fina que anun-
ciavam o asseio obrigató-
rio do fim de toda tarde.

Mas, antes da voz, uma 
melodia, doce e explosiva, 
que baixava, virando BG, 
pra entrada do locutor: 
“RUN! RUN! RUN! RUN! 
RUN! RUN!”...

Era Come mek we run, de 
Pablo Moses. Ou melhor, o 
Melô de reggae dance.

Não começo esse texto 
pela minha lembrança de 
graça. A canção de Moses 
tem uma posição ímpar no 
reggae ludovicense, cravada 
ali na memória de uma ge-
ração que cresceu enquanto 
crescia o movimento, mas 
pouco conhecida pela ga-
lera que veio depois. Ao 
contrário de grandes me-
lôs como Poliana, Valéria 
e Chuva, o Melô de Reggae 
Dance não rola em festas 
e hoje raramente é ouvi-
do nos vários programas 
de rádio da cidade.

Mas, quando toca, al-
guém em algum lugar da 
ilha, como naquela audi-
ção na casa de Otávio Ro-
drigues, para, senta e diz: 
“Éééééguas, doido!”.

...
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em exposição Folguedo que retrata a visita de reis 
ao Menino Jesus está em exposição  

no Museu Casa de Nhozinho, 
retratando um dos tradicionais 

grupos de Folia de Reis do Maranhão 
mantido há mais de 50 anos pela 

comunidade do MaracanãDentre as brincadeiras para o Menino Jesus, no 
período natalino, a de Reis é a que ainda tem 

em maior número na Ilha de São Luís. Podemos 
localizar três grupos no Maracanã, um em 

Tajaçoaba e outro no Porto Grande, todos com 
características bem próximas na utilização da 

coreografi a de cordão e toque de instrumentos 
de sopro, assim como na visitação de presépios

 Jandir Gonçalves, 
pesquisador do Museu Casa de Nhozinho

Evite iniciar qualquer tipo de discussão, 
fuja de disputas e não se envolva em 
qualquer tipo de brigas verbais inúteis. 
Probabilidades de sucesso nas questões 
relacionadas com concurso, testes, 
empregos. 

 Vizinhos ou parentes procurarão ter 
questões com você neste dia, não dê, 
portanto motivos para isso. A infl uência 
também não é propícia ao amor. Fase boa 
para o trabalho e negócios. 

Devido à infl uência negativa dos astros, 
poderá ter algumas decepções, neste 
dia. Mas com o mínimo de esforço, 
maiores serão suas chances de sucesso 
profi ssional e social. 

Lute com tenacidade e perseverança, 
por tudo que pretenda realizar neste 
dia, pois, esforçando-se, conseguirá 
resultados surpreendentes. 

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pessoas 
amigas, vizinhos e familiares. O êxito 
fi nanceiro, profi ssional e social, também 
será evidente. 

Muito bom aspecto astral para lucrar 
fi nanceiramente através da infl uência 
de amigos. Sucesso romântico. Sua 
capacidade de concentração e gosto 
pelos esportes mais tranquilos, vão estar 
acentuados neste dia.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Faça de tudo para aumentar seu 
círculo de relações neste dia. Sucesso 
no trato com pessoas idosas e 
crianças, patrões ou empregados e 
lucros nos negócios relacionados 
com líquido, também esta previsto.

Tendência aos excessos de prazer, 
aos amores extraconjugais. Evite tais 
coisas para não ser prejudicado de 
um momento para o outro. 

Bom ganho de dinheiro proporcionado 
pelo esforço em seu trabalho, negócios 
iniciados há muito e para as funções 
públicas. 

Ótimo momento para tratar com 
pessoas de alta posição, com políticos 
e personalidades governamentais e 
administrativas. Lucrará nos negócios 
relacionados com navegação, no 
comércio de atacado.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Dia em que sua inteligência se elevará 
devido ao bom fl uxo dos astros sobre seu 
signo. Contudo, procure compreender 
melhor seus colegas de trabalho bem 
como os familiares e a pessoa querida.

 Dia excepcional. Aproveite-o para 
colocar em dia seus assuntos pendentes 
e resolver uma situação com a pessoa 
amada. Se ainda não se casou, poderá 
fi car noivo e casar-se agora. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP
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Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Falar Bem -  Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar Bem e 
encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. Vagas 
limitadas. Informações: 984783883  

Bloco Tradicional Os Feras – O bloco 
dá continuidade aos ensaios para o 
Carnaval 2018, dia 7 de dezembro, 
quinta-feira às 22h fazendo 
apresentação no I Festival de Blocos 
do Kambalacho – Anjo da Guarda. 

Segunda com Fole – Nesta segunda-
feira, dia 4 de dezembro (1ª segunda-
feira do mês) no La Onda Chopp – 
Avenida Santos Dumont – Retorno 
do São Cristóvão. Atrações: Seus 
Raimundo e o Grupo de Forró Pé 
no Chão e amigos. Apoio: Canto do 
Gonzagão. Informações: (98) 99985-
4622/3259-9090

Festejos N. Senhora Da Conceição 

no Anil – Será realizado no período de 
29 de novembro a 8 de dezembro de 
2017. - Tema: ”Dizem coisas gloriosas 
sobre Vós, Virgem Maria. Lema: “Causa 
da Nossa Alegria”. Programação dia 
4 – 6h - Terço e Alvorada; 06h30, 
Santa Missa; 18h; Oração do Terço e 
Ladainha; 18h40, Animação Litúrgica; 
19h, Santa Missa.. 

Festejo Nossa Senhora de 

Guadalupe –  Maria nos convida 
a cultivar e guardar a Criação. 
No período de 8 a 17 de dezembro 
na comunidade Nossa Senhora 

de Guadalupe no Recanto Santos 
Dumont

Festejo de N. Sra.  Imaculada 

Conceição – Será realizado até o dia 
8 de dezembro na Igreja do bairro 
Vicente Fialho. Tema: “Alegra-
te, cheia de graça, o senhor está 
contigo!”

Programação Natal de Todos -  Dia 
8 de dezembro - 18h – Papai Noel 
18h30 – Ballet Olinda Saul: Suíte de 
Coppelia projeto dança criança e as 
19h – Reizado Folia de Natal

Regional Tira-Teima – Todas as 
quintas-feiras às 20h no Nativa 
Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Corrida contra Corrupção – Edição 
São Luís - dia 10 de dezembro 
na Praça do Pescador – Avenida 
Litorânea. Concentração às 6 
com largada às 7h. Percursos de 
5 e 10km. Inscrições abertas no 
eucorromais.com.br

Corrida contra Corrupção – Edição 
São Luís - dia 10 de dezembro 
na Praça do Pescador – Avenida 
Litorânea. Concentração às 6 
com largada às 7h. Percursos de 
5 e 10km. Inscrições abertas no 
eucorromais.com.br.

Shows românticos - Final de 
semana é sinônimo de boa música 

no restaurante Villa do Vinho Bistrô. 
Show de voz e violão com Katiana 
Duarte acompanhada de Murilo 
Cardoso. Sábado à noite, tem a voz 
e violão da cantora Lívia Amaral, 
à partir das 21h. No almoço de 
domingo a atração é Milla Camões, 
à partir do meio dia. Sem cobrança 
de couvert artístico. Reservas pelo 
fone (98) 3181 4908, na Av. Mário 
Andreazza, 534 - no Andreazza 
Center, Cohama.

Projeto do Grupo Gravina - Grupo 
Gravina apresenta o Projeto Amizade  
& Música, convidando sambistas 
e artistas maranhenses. Todas 
as quintas-feiras a partir das 21 
horas, no Trutas Rango Bar, Avenida 
Litorânea, 64 (antigo Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e Neto 
Miller, no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots reggae 
music. A Radiola Massari no Olho 
d’Água, a partir das 22h, com os 
clássicos do Roots Reggae Music.
Ingresso: R$ 20.

Restaurante Varanda’s – Antigo 
Toque Italiano – Aririzal no Turu – 
apresenta todas as sextas-feiras 
Uma Noitada de Forró a partir das 
20h30 com Seu Raimundinho e o 
Grupo Pé no Chão. Estacionamento e 
entrada franca.

MALHAÇÃO
Keyla tenta descobrir o que está preocupando K1. Nena, 
Das Dores e Ellen se orgulham de Anderson ter vol-
tado a estudar. Lica sugere uma assembleia com os 
alunos para discutir sobre o sistema de apostilas do 
Colégio Grupo. Keyla comenta com K2 sobre o estado 
de K1. Dogão e K1 se aproximam. K1 pede para dor-
mir na casa de Keyla novamente, e despista K2. Tel-
ma vê quando Anderson convida Samantha para sair.

TEMPO DE AMAR
Maria Vitória escapa ilesa da explosão e Tomaso se 
sente aliviado. Edgar comenta com Olímpia que acre-
dita que Otávio esteja envolvido na explosão do navio. 
Maria Vitória lamenta ter sua viagem adiada. Teodoro 
cumprimenta o Ministro por não divulgar que a ex-
plosão foi, na verdade, um atentado. Tomaso con-
fessa a Guiseppe que Otávio foi o autor da bomba. 

PEGA PEGA
Xavier avisa ao policial que a mala que estava no car-
ro acidentado faz parte do roubo do Carioca Palace. 
Pedrinho revela a Antônia e a Domênico que Timó-
teo o roubou no passado, e os surpreende ao contar 
que o ex-doleiro tem um filho. Eric se irrita por Sa-
bine não lhe avisar que Bebeth viajaria para a Suíça. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Natanael fica furioso com a ligação da ex-nora. So-
phia conta a Gael e Renato sobre a morte de Clara, 
e Lívia se surpreende com a reação do marido. Cido 
vê Gael chorando pela morte de Clara. Clara serve a 
família de Fabiana. Estela recebe elogios de Juvenal. 
Gael avisa a Josafá sobre a morte da neta, e Merce-
des desmente o rapaz. 

O 
Natal se aproxima tra-
zendo uma das prin-
cipais manifestações 
da cultura popular 

maranhense: a Festa de Reis. 
Para homenagear o folguedo 
que retrata a visita de reis ao 
Menino Jesus, está em cartaz 
até 6 de janeiro a exposição 
Reis da Sempre Viva, no Mu-
seu Casa de Nhozinho, na Rua 
Portugal, 185, Praia Grande, 
Centro Histórico. 

A exposição, promovida 
pelo governo do estado por 
meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo (Sectur), 
retrata a brincadeira Reis da 
Sempre Viva, um dos tradicio-
nais grupos de Folia de Reis do 
Maranhão mantido há mais de 
50 anos pela comunidade do 
Maracanã.  “Neste ano, vamos 
compartilhar com o público 
um pouco da beleza da Fes-
ta de Reis, tradicional e muito 
forte no Maranhão, principal-

Folia de Reis

Folia, descreve Luís de Câmara Cascudo no Dicioná-
rio do Folclore Brasileiro (1988), era “uma dança rápida 
ao som do pandeiro, acompanhada de cantos”. Poste-
riormente, o termo passou a ser usado para identificar 
os grupos de homens que acompanhavam com música 
e cantos o ciclo do Divino Espírito Santo, exibindo seu 
símbolo - a bandeira com a pomba branca - e carregando 
outros objetos devocionais associados à figura sagrada. 
Também recebem o nome de “folia”, no Brasil, os grupos 
de pessoas que pedem esmolas para a Festa do Divino - 
Folia do Espírito Santo - ou para a Festa dos Reis Magos 
- Folia de reis. A Festa e a Folia do Divino foram trazidas 
ao Brasil no século XVI, no início da colonização. A rea-
lização da folia se dá no período compreendido entre a 
Ascensão dos Santos e o Domingo de Pentecostes, que é 
o Dia do Espírito Santo. Folia do Divino ou Festa do Di-
vino são quase sempre tomadas como sinônimos. En-
tretanto, a folia designa uma parte da festa que, apesar 

de importantíssima, conserva uma certa independên-
cia em relação ao conjunto de festividades que in-

tegram a Festa do Divino propriamente dita. Em 
geral, uma festa é precedida por vários meses 

de realização de diferentes folias, que têm 
caráter menos formal, sem data mar-
cada para sair, e visam estimular as do-

ações que tornarão possível o banque-
te e as demais festividades do grande 

evento. Atualmente, as Festas ou Folias 
do Divino realizadas nas cidades de Pire-

nópolis (GO) e Parati (RJ) já transcendem 
o caráter de festa religiosa, tendo se tornado 

centros de atração turística. Devido à época 
em que são celebradas e ao fervor inspirado pelo 

Espírito Santo, essas festas acabam sendo palco de 
múltiplas manifestações folclóricas e religiosas, tais 
como: cavalhadas, moçambique, pau de fita e outras.

Folia de ReisFolia de Reis
mente na zona rural de São 
Luís. O Reis da Sempre Viva, 
que dá título à exposição, é 
um dos principais grupos do 
Maracanã, criado há décadas 
pela senhora Joana Bernar-
des e, atualmente, realizado 
pela família”, conta a diretora 
do Museu Casa de Nhozinho, 
Lilian Brito.

Conhecido na capital 
como Reis, a festa apresen-
ta, em seu caráter religioso, 
a exuberância da indumen-
tária dos personagens, assim 
como a decoração e forma de 
apresentação. Reis, rainhas, 
vassalos, pastorinhas e anjos, 
por exemplo, integram o gru-
po dos personagens que, nos 
dias de apresentação, saem 
em cortejo para visitar as ca-
sas da comunidade. “Dentre 
as brincadeiras para o Menino 
Jesus, no período natalino, a 
de Reis é a que ainda tem em 
maior número na Ilha de São 
Luís. Podemos localizar três 
grupos no Maracanã, um em 
Tajaçoaba e outro no Porto 
Grande, todos com carac-
terísticas bem próximas na 
utilização da coreografia 

de cordão e toque de ins-
trumentos de sopro, as-
sim como na visitação de 
presépios”, explica o pes-

quisador do Museu 
Casa de Nhozinho, 

Jandir Gonçalves.
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Novos astros;
ano sem 

brilho
Time que já contava com Diego e Guerrero ganhou neste ano novas estrelas, mas alguns 
reforços não corresponderam à altura. Fla conquistou apenas um título (Carioca) até agora

Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 4 de dezevembro de 2017

Arana acerta com o 
Sevilla da Espanha

CIRCUITO MUNDIAL

MERCADO DA BOLA

PSG quer levar mais
 uma joia: Paulinho 

U
m dos clubes que mais 
contratou “estrelas” na 
temporada 2017 tam-
bém foi uma das gran-

des decepções da maior torcida 
do Brasil. Organizado adminis-
trativamente, com bom saldo de 
caixa, o Rubro-Negro da Gávea 
esteve longe do que pretendia 
conquistar.

Everton Ribeiro e Geuvânio
 

Geuvânio chegou em junho por empréstimo e assinou com o Flamengo 
até dezembro de 2018, mas a negociação quase melou após reclamação do 

Santos, que queria preferência no retorno do atleta ao Brasil. O Rubro-Negro paga 
cerca de R$ 500 mil de salário ao jogador, enquanto o Tianjin Quanjian, clube detentor do 

meia-atacante, paga o restante. Geuvânio tem 16 jogos com a camisa do Fla, mas ainda não 
conseguiu conquistar a confiança da torcida.

Everton Ribeiro foi uma das principais contratações do Flamengo para a temporada. O 
Rubro-Negro conseguiu vencer a forte concorrência de outros clubes e pagou cerca de R$ 20 

milhões para tirar o meia-atacante do Al Ahli e assinar um acordo até a metade de 2021.

Conca e Rômulo

A contratação de Conca 
(foto) foi uma das mais 

festejadas pela torcida, que lotou 
o aeroporto para recepcioná-

lo. O argentino, que pertence ao 
Shangai SIPG, chegou em janeiro 

com contrato de empréstimo 
até dezembro deste ano. Mas 
a temporada de Conca não foi 

como os torcedores imaginavam. 
O meia veio lesionado e só 

entrou em campo em junho. 
Conca atuou cerca de 30 minutos 

com a camisa rubro-negra em 
todo ano 

Rômulo foi outro nome de 
peso contratado pelo Flamengo 

no início da temporada. O 
volante rescindiu com o Spartak 
da Rússia e chegou ao Flamengo 

sem custos, assinando um 
contrato de três anos. Rômulo 

começou o ano entre os titulares, 
mas foi perdendo espaço e hoje 

amarga a reserva no time do 
técnico Reinaldo Rueda.

Trauco e Renê   

O lateral Miguel Trauco 
(foto) foi o primeiro reforço do 

Flamengo para 2017. O peruano 
chegou ao clube sem custos e 

assinou contrato de três anos. Trauco 
se firmou como titular na esquerda 
rubro-negra após a saída de Jorge 

para o Monaco.
O lateral-esquerdo Renê chegou 

ao Flamengo em fevereiro para 
disputar a posição com Trauco. O 
Rubro-Negro pagou cerca de R$ 
3,2 milhões ao Sport por 50% do 

passe do atleta, que assinou 
contrato de quatro anos com 

o clube da Gávea. Renê é 
o reserva da lateral 

esquerda.

Diego Alves   

Quando o Valencia anunciou que Diego 
Alves (foto) estava fora dos planos, a torcida do 

Flamengo fez uma grande campanha para que a 
diretoria fosse atrás do jogador. Após uma pequena 
novela, o Rubro-Negro pagou pouco mais de R$ 1 

milhão e acertou a contratação do goleiro em julho. 
Diego Alves já chegou conquistando a vaga de 
titular, após a má fase dos colegas de posição, 

principalmente Muralha, que caiu em desgraça 
com a torcida.

Rhodolfo e 
Berrio  

Com a zaga sofrendo críticas, o Flamengo 
foi ao mercado e pagou cerca de R$ 4 milhões ao 
Besiktas para contratar Rhodolfo. O zagueiro, que 

chegou em junho, firmou contrato até dezembro de 
2019 e vem sendo usado constantemente por Rueda.

Berrío (foto) chegou credenciado pelo bom 
futebol apresentado no Atlético Nacional, mas teve 

altos e baixos no Flamengo. Everton Ribeiro veio 
para ser ‘o cara’ do meio ao lado de Diego, 
mas caiu de produção junto com a equipe 

nesta reta final. Diego Alves é um dos 
poucos reforços que vingou.

Depois de contratar Ney-
mar, o Paris Saint Germain abriu 
ainda mais os olhos para o fute-
bol brasileiro, em especial para 
as joias do país. Após acertar 
com o volante Wendel, o clube 
francês já agendou uma reu-
nião para tentar contratar Pau-
linho, meia-atacante do Vas-
co, de apenas 17 anos. Olheiros 
do clubes estão observando o 
atleta desde as categorias de 
base e com medo de concor-
rência para ficar com o jogador, 
os dirigentes do PSG já espe-
ram acertar detalhes para con-
tar com o atleta, considerado 
uma das grandes promessas 
do Cruz-maltino e do futebol 
brasileiro.

Dirigentes do PSG fizeram 
contato direto com Carlos Leite, 
representante do jogador, que é 
aguardado na capital francesas 
antes do fim do ano para de-
bater as condições de negócio. 
Mesmo com os cofres gordos, 
os franceses não pretendem 
gastar os 30 milhões de euros 
(cerca de R$ 111 milhões) esti-
pulados na multa rescisória do 
meia-atacante, devido ao fair 
play financeiro. Só nessa tem-
porada, os gastos com nomes 
como Neymar e Mbappé foram 
astronômicos, o que impede 
um alto investimento por agora.

A pressa do PSG em agen-
dar o contato para levar Pauli-
nho também tem a ver com as 
últimas cartadas em promes-
sas brasileiras que acabaram 
não dando certo, em especial 
com jogadores que foram para 
o Manchester City, em ambos 
os casos, após Pep Guardiola 
entrar no circuito. O primei-
ro de todos foi Gabriel Jesus, 
que ficou seduzido pela oferta, 
mas aceitou as condições do 

técnico espanhol que prome-
teu utilizá-lo entre os titulares, 
algo que se concretizou.

Mais recente, o PSG che-
gou a investir em Douglas, tam-
bém do Vasco, e que também 
acertou com os Citizens. Dessa 
vez, o jogador foi emprestado 
ao Girona, da Espanha, clube 
que tem o irmão de Guardio-
la como um dos mandatários. 
Mesmo após o acordo, os fran-
ceses buscaram atravessar a 
negociação com o volante. As-
sim, sem Douglas, o PSG partiu 
para Wendel, do Fluminense, 
antes que ele aceitasse outra 
proposta.

Em pauta na reunião que 
ocorrerá, o Paris Saint Germain 
já quer deixar encaminhado a 
proposta contratual pelo joga-
dor e os planos que tem para 
o jovem. A ideia é emprestá-
lo para algum clube europeu 
para garantir mais rodagem ou 
até mesmo deixá-lo por mais 
tempo no Vasco, como o Real 
Madrid fez com Vinícius Júnior, 
no Flamengo.

Acertando os detalhes com 
Carlos Leite, o PSG fará uma 
proposta oficial ao Vasco, que 
, inicialmente, será abaixo do 
valor da multa rescisória. Por 
meio de suas redes sociais, o 
empresário negou que foi pro-
curado e marcou reunião com 
o clube francês.

Destaque nas categorias de 
base, Paulinho, inclusive, foi o 
primeiro jogador nascido nos 
anos 2000 marcar um gol pelo 
Campeonato Brasileiro, antes 
mesmo do badalado Vinícius 
Júnior. Foi na vitória de 2 a 1 
sobre o Atlético-MG, pela 16ª 
rodada, em Belo Horizonte. No 
profissional, o jogador tem 17 
jogos e dois gols.

O  lateral-esquerdo Guilher-
me Arana jogará no clube es-
panhol em 2018. A negociação 
está finalizada e falta apenas o 
defensor realizar os exames mé-
dicos no novo clube para que a 
transição seja confirmada em 
definitivo.

Mesmo com apenas 20 anos, 
o lateral foi um dos destaques 
do Corinthians na conquista do 
sétimo título brasileiro da his-
tória do clube paulista. O joga-
dor está no Timão desde 2014, 
porém, só começou a ter opor-
tunidades no time titular nesta 
temporada, depois da saída de 
Uendel para o Internacional.

O defensor deixa o clube alvi-
negro com duas conquistas pelo 
time principal: o Campeonato 
Paulista e o Brasileirão, ambos 
neste ano. Já pela base, Arana 
foi campeão da Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior em 2015, 
e no ano anterior chegou até 
a final, mas não conseguiu le-
vantar o troféu, ficando com o 
vice-campeonato.

Foram 89 partidas disputa-
das com a camisa da equipe 
alvinegra e quatro gols marca-
dos, sendo o mais importante 
deles no clássico contra o Pal-

meiras no primeiro turno des-
te Brasileirão. O Corinthians 
agradeceu os trabalhos reali-
zados pelo defensor logo após 
a negociação ser confirmada.

Pablo

Não é o primeiro defensor 
a deixar o Corinthians. Nes-
ta semana, o zagueiro Pablo 
também saiu do clube, mas de 
forma pouco amigável. O joga-
dor veio para o clube brasilei-
ro por empréstimo e pertencia 
ao Bordeaux, da França. Após 
meses de conversas, as partes 
não entraram em acordo e o 
negócio foi encerrado.

Paulinho (Vasco) é mais um a  “joia” pretendida pelo  futebol francês

Arana vai jogar na Europa 

FOTOS: LANCENET
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Horário de início da 
partida Moto x Estilo
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NATAÇÃO

Após 20 anos 
de Seleção,  
Poliana vai se 
aposentar

DEZEMBRO VERMELHO 

Importância da atividade física para prevenir doenças

Equipe masculina de basquetebol adulto do Moto  Club que volta a entrar em quadra na noite  de hoje  

01.11  (quarta-feira) –    Odasc 39 x 81 Moto Club
06.11   (segunda-feira) –    Estilo 59 x 87 Moto Club
08.11   (quarta-feira) –    BBC 61 x 107 Moto Club
20.11   (segunda-feira) –    Moto Club 56 x 52 Turma 
22.11   (quarta-feira / 19h30) –   Moto Club 51 x 38  8 de Maio
27.11   (segunda-feira / 21h) –   Moto Club 40 x 55 Jovens 
04.12   (segunda-feira / 19h30) –  Moto Club x Estilo (Semifinal)
06.12  (quarta-feira) – Final

TABELA 

Moto decide 
vaga na final 
Equipe rubro-negra está pronta para conseguir uma vaga na decisão. O jogo será contra a equipe do Estilo e válido pelo 

Campeonato Maranhense de Basquete Adulto, tendo como local o Ginásio Paulo Leite, no Complexo Canhoteiro   
 

PAULO DE TARSO

H
oje, a equipe do Moto 
Club voltará à quadra 
do Ginásio Paulo Leite 
para disputar um lugar 

na grande final do Campeonato 
Maranhense de Basquete Adul-
to Masculino 2017, competição 
promovida pela Federação Ma-
ranhense de Basquetebol (FMB). 
O Papão vai encarar o time do 
Estilo, às 19h30.

Com uma campanha bastante 
positiva na fase classificatória, o 
Papão chega forte nas semifinais 
do torneio estadual, sendo, in-
clusive, o dono da melhor cam-
panha geral na primeira fase. Ao 
todo, a equipe rubro-negra con-
seguiu cinco vitórias e foi der-
rotada apenas uma única vez. 
Um dos triunfos do Moto Club 
foi justamente contra o Estilo.

Na fase classificatória, o Moto 
Club não deu chances ao Estilo. 
Com bastante autoridade, o Pa-
pão conseguiu vitória por 87 a 59.

Também nesta segunda-feira 
(4), será realizada a outra semifi-
nal do Campeonato Maranhense 
de Basquete. Às 21h, no Ginásio 
Paulo Leite, a equipe dos Jovens 
encara o time da Turma. 

Regulamento
 
O Campeonato Maranhen-

se de Basquete Adulto Mascu-
lino 2017 está sendo disputado 
por sete equipes que se enfren-
tam entre si em turno único. Os 
quatro primeiros colocados no 
geral avançaram às semifinais. 

 Os vencedores das semifi-
nais se classificam para a decisão 
do campeonato, marcada para 
o próximo dia 6 de dezembro. 
Além de disputar o título estadu-
al, os finalistas se garantem na 
Copa Norte de Basquete Adulto 
2019, competição seletiva para 
a Supercopa Brasil, torneio que 
classifica o campeão para a Liga 
Ouro (Série B do NBB).

Poliana Okimoto fez história 
na maratona aquática! Pioneira, 
participou de três Olimpíadas 
na modalidade, coroadas com 
o bronze na edição do Rio de 
Janeiro em 2016. Aos 34 anos, 
a nadadora oficializa na ma-
nhã de hoje (04), no UniSanta, 
sua aposentadoria. 

“Quando eu coloquei na 
balança o meu lado pessoal 
e o meu lado profissional, o 
lado pessoal pesou bastan-
te. O lado profissional eu sou 
muito realizada, eu estou me 
sentindo muito plena. Eu con-
quistei tudo que eu queria no 
esporte e até mais do que eu 
imaginava. Já o lado pessoal 
não, eu ainda quero ser mãe, 
quero construir uma família, 
quero dar um  pouco mais de 
atenção para minha família e 
eu acho também que a falta de 
estrutura que eu tive no co-
meço desse ano me desmoti-
vou bastante”, contou em en-
trevista  no último sábado, no 
Sul do país.

A vontade de disputar os Jo-
gos Olímpicos de Tóquio 2020 
existiu, mesmo sabendo que 
era necessário pensar um ano 
de cada vez e tendo a certe-
za que a pressão e a vontade 
seriam muito maior. “Eu sei 
que o preço para uma meda-
lha olímpica é um preço mui-
to alto. E de repente sem toda 
a estrutura que eu preciso… 
Eu não estou disposta a pa-
gar todo esse preço sozinha.”

No último ciclo olímpico, 
Poliana tinha uma equipe mul-
tidisciplinar, que teve que ser 
reduzida ao máximo devido a 
queda de patrocínios da atleta. 

“Isso acabou atrapalhando 
os meus treinos. Não treinan-
do bem, não competi bem e 
dessa forma a motivação tam-
bém não vem junto. Então tudo 
isso pesou muito, mas princi-
palmente o lado pessoal, eu 
acho. Eu estou com 34 anos e 
o relógio biológico da mulher 
vai fazendo tic tac. E eu tenho 
muita vontade de ser mãe. Eu 
e o Ricardo (Cintra – marido e 
treindador) estamos casados 
há mais de 10 anos, então é 
uma vontade que a gente tem 
há muito tempo. Talvez se os 
papéis fossem inversos, se o 
Ricardo fosse o nadador e eu 
fosse a técnica a gente já teria 
mais de um filho já,” diz.

Com 20 anos de Seleção Bra-
sileira, a nadadora sempre teve 
uma rotina árdua e sem férias, 
mesmo quando pensa em ter 
filhos, não estipula a data. Sabe 
que quer logo, mas pretende 
viver um pouco “sem planos”. 

O Dia Mundial de Luta Con-
tra a Aids foi 1º de dezembro, 
mas o mês inteiro está prestes 
a ser dedicado para ações di-
recionadas ao enfrentamento 
do HIV/Aids e outras doen-
ças sexualmente transmissí-
veis (DSTs). É o que prevê o 
Dezembro Vermelho, proje-
to de lei da Câmara aprovado 
recentemente pelo Senado. O 
texto segue para sanção pre-
sidencial.

A ocasião também é impor-
tante para se falar das inúme-
ras vantagens dos treinos para 
quem convive com o vírus. O 
próprio Ministério da Saúde 
aprova e estimula como polí-
tica pública a prática regular 
de exercícios físicos pelos so-
ropositivos, em razão dos be-
nefícios gerados. “Porém, vale 
lembrar que, para produzirem 

resultados significativos, é fun-
damental a orientação de um 
especialista que terá condições 
de avaliar, prescrever e acom-
panhar a realização das ati-
vidades, indicadas para cada 
caso e, inclusive, interrompê-
las quando julgar necessário”, 
explica a doutora Karina Ha-
tano, médica do exercício e do 
esporte.

Caminhada, dança, mus-
culação, natação, hidroginás-
tica, corrida de rua, entre ou-
tras modalidades, promovem 
segundo a especialista uma 
resposta fisiológica melho-
rando a qualidade de vida 
do praticamente. No geral, 
proporcionam benefícios no 
sistema cardiorrespiratório, 
aumento dos níveis de força, 
elevação no “colesterol bom” 
(HDL) e redução no “coles-

terol ruim” (LDL). “Também 
diminuem os níveis de trigli-
cérides, ajudam a controlar 
os índices de glicose no san-
gue, além de elevarem a dis-
posição e a autoestima. Ainda 
aliviam o estresse e, o mais 
importante para os soropo-
sitivos, estimulam o sistema 
imunológico na defesa do or-
ganismo e amenizam alguns 
efeitos colaterais provocados 
pelos medicamentos”, comen-
ta a médica.

O programa de treinamento 
deve ser individualizado, esta-
belecendo as metas e as inten-
sidades para cada um. Preci-
sa prever um monitoramento 
constante para adequação de 
carga e período de repouso, 
o que reforça ainda mais a 
necessidade de uma correta 
orientação.

Caminhada e corrida 
de rua promovem uma 
resposta fisicológica e 

melhora na qualidade de 
vida de quem pratica  

FOTOS: DIVULGAÇÃO


